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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Agricultura

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção:

Por decreto de 27 de fevereiro ultimo:
N. 1.407 a José Noschese, residente na ca-

pital do estado de S. Pau b), por seu procura-
dor Fernando Turchi, morador nesta cidade,
para um ventilador denominado—Noschese.

Por outros de 7 do corrente
N. 1.434 a Guilherme Greenhalgh e Luiz

de. Castilho, por seu procurador Jules Geraud,
todos residentes nesta cidade, para um appa-
relho para creosotameuto de madeiras;

N. 1.435 aos mesmos, pelo mesmo procura-
dor, para um novo systema de fixar o trilho
ao dormente nas vias ferreas;

N. 1.436 a Albert Ilenry Potter, morador
em Genebra, pelo inesnio procurador, para
aperliqçoamenlos em relogios de dar corda
Pelo O;

N. 1.437 a Pierre Latnena, morivior em
Pariz, pelo mesmo procurador, para uma ma-
chino hydro-atmospherica (de ar compri-
mido);

N. 1.438 a Charles Lanspitt, morador em
Londres, pelo mesmo procurador, para uma
machina destinada a separar, limpar e clas-
sificar grão, servindo tombem para outros
fins; •

N. 1.439 a Jabez Furton, morador em Lon-
dres, pAo 111281110 procurador, para um pro-
cesso de Wraliir • metaes dos ininereos ou
mincraes que os contenham.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 16 de maio de 1892

Foi naturalisado cidadão brazileiro o a/-
klub Frederico Guilherme Christian° CarlOs
Beyer.

— Prorogou-se por tios mezes, com orde-
nado, a licença concedida a Fausto Emalam°
do Couto Reis, porteiro do hospital de S. Se.
bastião, afim de tratar de sua saude.

— Accusou-se o recebimento do Oleio em
que o director geral da Assistenca Medico-
Legal de Alienados participou que o chefe da
secretaria da mesma assistenda recolheu ao
Thesouro Nacional a quantia de 9:086373,
alli arrecadada em março ultimo, sendo
7:127:5153, importando da renda do Hospicio
Nacional ; 1:483$220, da contribuição com
que concorreu o Ministerio da Guerra pelo
tratamento de enfermos no quarto trimestre
do atino passado, e 47500, da renda das co-
lou ias á ilha do Governador.

— Autorisou-se o in speetor geral de Sande
dos Portos, a vista do que expoz o presidente
do Conselho de Intendendo Municipal, a att-
gmentar com urgencia, mede:lute aluguel o
numero de saveiros empregados no trans-
porte de lixo para a ilha da Sapucaia, e re-
commendou-se providencie, afim de que não
seja embaraçado nos vasadouros respectivos o
serviço da descarga feito pelas carroças.—
Deu-se conhecimento ao mesmo presidente.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordens:

Para que se indemnise ao engenheiro Fran-
cisco Joaquim Bethencourt da Silva a quantia
de 18.$, proveniente de despeza que fez, em
abril ultimo, com o Instituto Bactereologico

Para que se pague a de 1:423$333, impor-
tando dos vencimentos, relativos ao mez fin-
do, do pessoal effectivo empregado na estação
central de desinfecção e desinfectorios

— Declarou-se ao inspector da Thesoura ria
de Fazendo do estado de Sergipe, em solução
do orneio n. 4 de 29 de abril lindo que fica
concedido, por conta do 'exei :cicio de 1892
peio credito do § 10—Pagamento aos serven-
tuarios do culto catholico— agite se refere o
decreto n. 119 A de 7 de janeiro de 1890, o
augmento de 4:800$, solicitado para paga-
mento de congruas aos vigarios cofiados exis-
tentes nas freguezias desse estado e, cuja ne-
cessidade Ibi justificada com a demonstração
que acompanhou o citado officio.—Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

.rimwdtox di.speelc!do;

Gerente daCompanhia eity Imo.nr,nie,it:.—
Coinpareça na 3' secção da secretaria do iii-
terior.

Ferreira Pires & Comp., pedindo relevação
da multa que lhe foi imposta pelo Conselho de
Intendendo Municipal por terem sido encon-
trados, em seu estabelecimento generos inflam-
maveis. Indnferido.— Os supplicantes infrin-
giram posturas ITUIniciineS em vigor e não
provaram a impossibilidade de fazer recolher
os inflammaveis aos armazens de origem.

Antonio Joaquim de Andrade Leite.— Pôde
requerer vrtidão das informações prestadas
pelo engenheiro deste ministerio.

Ministerio da Justiça

Expediente do dia 14 de maio de 1802

Cointildnicou-se
Ao Ministerio da g llelações Exteriores.;
Haver sido reiterado-ao goVeruador do estado

da Balda e ao presidente do Tribunal Civil o
Cr/111111t1 o pedido para que activem o cum-
primento das cartas rogatorias exp-didas pelo
juiz da uni vens:daile de Barcelona para inti-
mação de D. Ricardo Martins, do reino do
Ilespanlia, afim de obt0r-se o depoimento do
agente do paquete franeez Boyorneod, com
referencia a ti. Norberto Ilargn en rgalde.—
Recommendou-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal e ao governador do estado da
Bahia providencias sobre o cumprimento das
alludidas rogatorias, que deverão ser devolvi-
das a esta secretaria.

— Ao governador do estado do Maranhão
haver sido prorogado por dous mezes e meio
o prazo fixado ao desembargador José Ma-
riano Ribeiro, para reassumir o exercicio das
respectivas IDIDIOPS mma Relação de S. Luiz.

— Transmittiu-se ao general commandanto
da brigada policial os processos instaurados
conlxit os soldados João Vicente de Lima o
Emilio Jose da Silva Guintarães, para serem.
cumpridos tu acórdãos do Conselho Supremo
Militar de Justiça.

— Autorisou-se ao mesmo com manda otea.
mandar tlar baixa do serviço ao sargento
do t o batalhão de inffintaria Alfredo Fran-
cisco dos Santos, apresentando elle substituto
idoneo o indemnisando a Fazenda Nacional do
que estiver a dever.

Dia 10

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição dC ordens:

Para que s eja paga ao commandante supe-
rior da guarda nacional (lesta capital. general
de brigada Estevão Josè Ferraz, a gratificação
mensal de 1:030$, a começar de 20 do tnez
findo, data em que assumiu o referido com-
mando

Para que sei am pagas pelas thesourarias do

• Do estado da Bahia, a, contar de 2; de foVO-
reiro ultimo, o ordenado a que tem direito o
juiz de direito em dispottibilidad . José Au-
gusto Barbosa Coelho. — Connlillincon-se ao
governador do estwio.

DO do Maranhão, o que tem direito o juiz
em disponibilidade Pedro Emygdio di SilVa,
Rios.—Deu-se conhecimento ao governador do
esta do.

Do de Mina q Geraes, a contar da. data em
go,	 eXerelli() ti. enlárl'a de Pdan-
guy, o ordenado do ju;z ent disponibilidade
Domingos Theoloro de Mendonça. —.

 ao presidente (10 estado.
— Autorisni-se O commanda mi te superior

da guarda nacional desta capital:
A cone der guia de mudança para guarda

nacional de Juiz de Fóra, ela Minas Gentes,
ao tenente do antigo batalhão de infantaria
Fernando Marques do Castro

Para guarda navional da caphal do estado
tio S. Paulo, ao alr . res do 1- esquadrão do 10
regimento de cavallaria José Gotnes de An-
drade.
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DIARIO OPPICIAL

—Transmittiu-se :

Ao Ministro da Guerra cópias do officio do
pretor da 5u prei orla e da petição que lhe fóra
dirigida pelo cidadão Antonio José Alexan-
drino de Castro, afim de ser intimado na for-
taleza em que se acha, o capitão-tenente
Duarte Huet Bacellar Pinto Guedes,ex-inven-
tariante dos bens do finado commendador
Duarte Claudio Hut Bacellar Pinto Gue-
des;

Ao commandante da brigada policial o pro-
cesso instaurado contra o soldado Bernardino
José Moreira, para ser cumprido o acórdão
do Conselho Supremo Militar de Justiça.

— Remetteu-se ao director da Casa de Cor-
recção, para informar, o requerimento do con-
ferente Alvaro Teixeira Machado, reclamando
a sua portaria de licença que apresentara —
ao cumpra-se.

— Pela directoria geral, transmittiu-se ao
commandante superior da guarda nacional
deste, capital, afim de ser processada. de con-
formidade com o aviso circular de 16 de se-
tembro de 1885, a conta de com edorias for-
necidas a officiaee e praças, durante os dias 11
a 15 do mez fiado em que estiveram de prom-
ptidão.

--
Requerimento despachado

João Luiz Vogel.—Indeferido.
--

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados capitão ajudante e
alferes do 11 0 batalhão de' in fantaria da guarda
nacional da Capital Federal chamam-se Can-
tidio Vargas dos Santos Coutinho e Luiz Fran-
cisco Honora,to Figueira e não Condido Vargas
dos Santos Coutinho e Luiz Francisco Hono-
rato Figueiredo, como f, d publicado no Dia,-ia
Official n. 129 de 12 deste mez.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 6 e 14 do corrente mez, fo-
ram nomeados o 1 . escripturario da aPan-
dega do estado da Bahia, Tito Augusto da
Silva para identico legar na thesouraria de
fazenda do mesmo estado, e o praticante da
recebedoria desta capital, Luiz de Paula e
Silva, para identico logar no Thesouro Na-
cional.

Por portarias de 14 do corrente,foram con-
cedidas tres mezes de licença com vencimento
ria finena da lei, ao fiel de armazem da At-
fandega de Mados, estado do Amazonas,João
Leite Ribeiro, e prorogada por GO dias nas
mesmas condições, a em cujo goso se acha o
1' escripturario da Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo Manoel Zeferino dos
Santos, para tratarem de sua saude onde
lhes convier.

---
Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio

de Janeiro, 9 de maio de 1892.
Sr. 1 0 secretario do Senado — Por officio

n. 17 dirigido ao Sr. Vice-Presidente da
Republica, em 18 de janeiro proximo passado,
requisita o vice-presidente do Senado que o
governo informe si, na forma do art. 9^, § 3,
da Constituição Federal. tem ou não revertido
para o Thesouro da União o producto do im-
posto cobrado nos portos do estado do Paraná.,
sobre mercadorias importadas de portos na-
cionaes, a titulo de consumo ; e no caso ne-
gativo, qual a razão da violação do texto
constitucional,

Em resposta, tra.nsmitto-vos, de ordem do
mesmo senhor, as inclusas informações pre-
stadas pela thesouraria. de fazenda daquelle
estado, pela Ana ndega de Paranaguá e Mesa
de Rendas de Antonina, sobre o assmnpto de
que se trata; requisitando, entretanto, nesta
data do respectivo governador informações

tamais completas a	 l respeito, visto não
j; ii . sufficientes as acima mencionadas para
si	 t:er a requisição do Senado.

Sande e fraternidade.— Francisco de Paula
Rodrivues Alves.

6", finalmente, que o Sr. inspector deve ter
muito em vista no processo da tomada de
contas, não só o art. 4".§2" das instrucções n.
287 de 10 de dezembro de 1851, que exige do-
cumento justificativo de toda e qualquer des-
peza, excedente a mil reis, como entre outras
disposições reguladoras da especie, o citado
decreto de 10 de março de 1860 e as instruc-
çees constantes da ordem n. 147 de 26 de
abril de 1832, net adamente os arts. 3$ e 34.—
Francisco de Paula Rodeiyucs Alves.

Dia 12

Ministerio dos Negocio:. da Fazenda—Cir-
cular—N. 19—Rio de Janeiro, 12 de maio de
1892.

Sendo da maior convenieneia conhecer este
ministerio quaes os estados que actualmente
se acham organisados, afim de poder, não só
ordenar a liquidação da receita de cada uni
deites, como tambem fazer cessar a despeza,
com os serviços que ficaram a seu cargo, e
que tem sido até agora efTectuada por conta.
dos cofres da União. , determino aos Srs. ins-
pectores das thesourarias de fazenda, que
prestem nesse sentido os necessarios esclare-
cimentos a respeito dos estados em que exer-

7/il osas suas funcções. —F. P. Rodriguev	 s

RegrWriillentos despachados.

General de brigada graduado João Luiz do
Andrade Vasconeellos, pedindo que se passem
os titules de meio soldo e.montepio a que tem
direito os menores Isauro de Andrade Vas-
conceitos e 'delicio de Andrade Vasconcellos,
filhos do finado major reformado do exercito
Manoel Estevão de Andrade •Vasconcellos,
dos gumes é tutor.— Junte -o documento a
que se refere o decreto n. 785 de 1 de abril
do corrente anuo.

Bacharel Adolpho Dutra Nicacio, pedindo
o pagamento da ajuda de custo a que sejulga
com direito, como juiz municipal do termo de
Cataguazes no estado de Minas Gentes. —
Indeferido. As ajudas de custo proscreveut
quando não cobradas dentro do exercicio ein
que foram concedidas.

Desembargador da Relação de Porto Alegro
Fia nedisio Adolphe Pereira Guimarães, re-
correndo do despacho proferido pelo inspector
da Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
do Sul, em 12 de maio ulthno. na reclamação
por elle feita, relativamente aos vencimentos
que se julga com direito.— Informe a The-
souraria de Fazenda do estado de S. Pedro
do Rio Grande do Sul.

José Romão Gomes, pedindo diversos certi''
ficados ao Thesouro •Nacional, sobre o espolio
do finado José Joaquim Monte Alverne,
visto terem se extraviado do c,artorio do
juizo de ausentes desta capital os autos de
arrecadação do referido espolio.— Dirija-se
ao juizo competente.

D. Amelia DIV de Faria, pensionista do
Estado, na qualidade de viuvo do capitão do
exercito Manoel Baptista Ribeiro de Faria,
polindo permissão para residir, por tempo
indeterminado na Republica Oriental do
Uruguay.—Concedidas nos termos do parecer.

Banco Emissor de Pernambuco, pedindo a.
entrega de letras na importando de Ç' 200.000,
saccadas pelo Banco de Credito Universal e
endossados pelo Conde de Leopoldina. afim
de proceder á cobrança em Londres.— Entre-
guem as lettras com as cautelas indicadas
pelo director do contencioso, obrigando-se o
supplictnte a entregai' ao thesouro o que rór
liquidado na massa do Conde de Leopoldina.
— De-se-lho conhecimento das despe/as
com o protesto, para o pagamento.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 12 do corrente foi nomea-
do para exercer o legar de aspirante a eommis-
serio do corpo de fazenda da armada, Octavio
Brasileiro Cadaval.

Por titulos de 14 do corrente, lei nomeado
José Pereira Gambõa, para o logar de pratico
mói' de S. João da Barra ; sendo exonerado
desse emprego Manoel Luiz Machado.

Por portaria da mesma data, foi permittido
a João Manoel Rodrigues prestar exame de
machinista, de barco a vapor do com melei°,
afim de melhorar de classe satisfazendo pre-
viamente o que dispõe o art . 10 do regula-
mento de 22 de fevereiro de 1890.

Ministerio dos Negocies da Fazenda— Rio "
de Janeiro, 9 de maio de 1892.

Tendo presente o officio n. 78 de 14 de outu-
bro do anuo proximo passado em que o Sr.
inspector da Thesouraria de Fazenda do estado
das Alagoas, submette á decisão deste minis-
terio o processo relativo á prestação das contas
da extincta, commissão de soecorros aos indi-
viduos fiagellados pela secca na comarca do
Pão de Assucar, e em cujo exame verificou
não só ter a mesma commissiío deixado de
justificar a despeza de 40-0320, effectuada
por conta da quantia de 2:500e; que lhe foi
entregue para aquelle fim, como 'lambem ha-
ver entre os documentos por ella apresentados
alguns não senados, resolvendo, outrosim que
fosse solicitada do governador a approvação
da referida despeza, 'a qual realisou-se á vista
do officio desta autoridade datado de 6 daquelle
mez, e entendendo ser dispensavel a exigencia
da revalidação do sello, adenta, a natureza da
despeza ; declaro ao dito Sr. inspector

1 0 , que, sendo da competencia das thesoura-
rias de fazenda o julgamento em l u instancia
das contas dos responeayeis por dinheiros pu-
blicos nos termos do art. 6 0. t§ I" do decreto
n. 2548 de 10 de março de 1860, cumpria-lhe
tomar conhecimento das de que se trata e fa-
cultar-lhes depois o recurso legal

2a, que não sendo licito ao Thesouro Nacio-
nal, na forma da ordem n 529 de 12 de no-
vembro de 1862, adoptar, sem preterição da
legislação fiscal, providencia alguma no sen-
tido de alliviar os responsaveis da Fazenda,
qualquer que seja a natureza deites, da pres-
tação do contas revestidas de todas as forma-
lidades legaes, é impertinente o acto da dita
thesouraria, submettendo a questão á decisão
deste ministerio, ainda pela razão de tornar
preventa a solução de um assim mpto que a ella
compete resolver sob o influxo unico das leis
e regulamentos que o regem, e sem conside-
ração aos principios de equidade que não lhe
cabe invocar

3°, que a approvação dada pelo governador
á mencionada desp?za, constitue apenas uma,
parte do exame moral, á que ella deve obede-
cer, desde que o conhecimento do modo por
que foi effectuado e a apreciação dos docu-
mentos da sua comprovação,são outros tantos
elementos de que em motora dessa ordem,
não se pôde prescindir

4", que o facto de já terem produzido effeito
os recibos apresentados à alludida coinmissão
pelos fornecedores não exime estes do paga-
incuto do sello devido, e é justamente essa
falta que os torna sujeitos á revalidação em
que por tal motivo incorrerain ; tuna vez que
devem pagar esse imposto os recibos e contas
de fornecedores com que as commissões de
soccorros justificam a sua gestão. conferme.
perceitúa, entre outras, a ordem n. 45 de 20
de janeiro de 1881.

50 , que a circumstancia de ter a connnissão
prestado um serviço publico gratuito não pode
ser invocada, e ainda menos pela thesoura ria
para o fim de ser aquella. desobrigado do pre-
enchimento de formalidades essenciaes à jus-
tificação da despem, de que foi incumbida,
porquanto na. exigencia de provas doctunen-
taes dos gastos publicas, as disposições em vi-
gor sobre tomada de contas não distingttiram
as condições dos responsaveis, e, conseguinte-
mente,, a relevando de serviços gratuitos em
nenhuma hypothese modifica o rigor de toes
disposições na apreciação das despezas a que
elles deram togar;

1
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Expcdientc do dia 12 dc maio de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição de ordem para rine à Collectoria da ci-
dade de Campos, estado do Rio de Janeiro,
seja concedido o credito de 222-100, devendo
sabir semelhante quantia das seguintes verbas
do exercido vigente — Districto Federal —
Companhia do Invalidos(IM)— Muniç res de
bocca, (122400). —Communicou-se a Thesou-
roda de Fazenda do estado do Rio de Janeiro
e á Contadoria.

— Ao Quartel General, autorisando a eón-
ceder baixit do serviço da armada ao grumete
do corpo de marinlieiros nacionaes Chrispim
Poreira da Silva, julgado incapaz em inspec-
ção de sande.

Retnettendo o processo do investigação do
capitão-tenente Aristides Monteiro de Pinho
a que se procedeu sobre as accusaçiies que diz
ter soltrido e recommendando expedição de
ordem para que seja submettido a conselho de
guerra conforme requereu.

— Approvando o termo il. 2, lavrado a
bordo do encouraçado Maciota°, em 9 do mez
ultimo, para isentar o commissa,rio Januario
Manoel de Santa Thereza da responsabilidade
de 62 revólveres Nagant, que se extraviaram
por oecasião do movimento de 23 do novembro
do anuo passado.—Communicou-se á Conta-
doria.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Maranhão, transmittindo cópia
da informação prestada pelo auditoria geral
da marinha sobre o requerimento de Guillier-
mina 1Zosa Bossa pedindo lhe seja passado seu
titulo de pensão para poder recebei o monte-
pio que deixou seu finado filho 1 0 tenente re-
formado José de Almeida Bossa e declarando
que a supplieante deve requerer ao Ministerio
da Fazenda depois de satisfeitas as formali-
dades de que trata a mesma informação.

— A' Capitania de Santa Catharina, recom-
mendando que logo que o 1" tenente Abdon
Ferreira Caminha e cirurgião de 4 ,, classe
Dr. Jose Calmou de Maga° Bulcão estiverem'
promptos para o serviço, cuim/migue a esta
secretaria de Estado, fazendo-os seguir imme-
diatamente dalli mesmo para Matto Grosso,
afim de cumprir a commissão ordenada.—
Expediu-se aviso ao Qiiartel General.

Dia  11

Ao Quartel General, approvando o termo
n. 2, lavrado em 8 de abril ultimo, a bordo
do cruzador Teejano para isentar o commis-
sario Arthur Maciel Soares da responsabili-
dade de diverso; generos que se deterioraram.
—Enviou-se o termo á Contadoria.

—A' Repartição Ilydrogra.phica, dispensan-
do até ulterior delilrração o desenhista José
Luiz Martins Penha, requisitado pelo Ministe-
rio da Agricultura para auxiliar a confecção
da carta, de viação fie .rea brazileira que tem
de figurai na exposição de Chicago.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Agricultura.

—Transtnittindo um exemplar do annuario
da direcção de hydrographia de Madrid, rela-
tivo ao anno final° e bem assim diversos exem-
piares de avisos aos navegantes.

—A' Escola, Naval resolvendo que Frede-
rico de Lemos Vi liam' seja. readmittido
mesma escola, com praça de aspirante.

A' mesma, declarando, em solução á COO-
SIllta sobee a substituição do Dr. João Nepo-
inui;euo Baptista, que se acha imposibilitado
lo desempenhar suas funcções de lente ca-
thedratico, que (leve proceder-se de Recordo
com o regulamento.

—A' capitania do porto de Sergipe re-
commendando informe si convém mais regu-
lamentar o serviço da, praticagem da barra
(le Cotingniba, ou deixai-o livre.

—A' capitania (lia poeto de Santa Catherine,
communicando ter sido indeti s rido o reg lie-
rimento de Anostacio Silveira de Souza, for-
necedor de sobresalentes dos estabelecimentos
de marinha e oavj4)s da armada estaiconados

eerra p-dindo um :m i
-gment.o de 20 "/,, nos preços de sua proposta,

afim de evitar prejuizo devido á baixa do

cambio, visto que semelhante preterição é
contraria á 5 , parte do art. 34 do decreto
n. 10410, (1,i 26 de outubro de 1889, que. não
reconhecendo aos fornecedores esse direito,
manda que, por clausula ale contracto expli-
cita e nos editaes das concurrencias, o renurf-
ciem, seja qual for a proveniencia; tanto
mais que, sendo concedida tal porcentagem,
ficariam nullos os contractos, em beneficio
dos interessados O Co))) prejuizo dos cofies
publicos,

Ao governador do estado do Maranhão de-
clarando que a galeota a remos, existente
no Arsenal de Marinha do Pará e posta á
disposição desse governo, deve semente ficar
depositada. mia capitania do porto desse estado,
correndo todas as despezas para seu transporte
conservação e guarnição pelos cofres esta-
doaes.

licrittrimentos davachados

. Theodomiro da Gama.--0 governo não tem

.competencia pára dispensar pagamento de int-
I)osto .

—O mesmo em requerimento de 5 de maio
:de 1892.-1 ndeferido

D. Maria do Carmo de Mello Arou:A.—
Idem.

Theodomiro da Gama em requerimento de 2
fde abril de 1892.—Indeferido.

Pedro Paulo da Silva.—Requeira á inspec-
não do arsenal de marinha da capital.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 12 de mia.° de 1892
AO Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo os papeis em que o alferes do

,35" batalhão de infantaria Pedro Augusto de
Souza Mendes pede pagamento da quantia de
1 de fardamento (pie venceu e

não recebeu quando praça de pret, por isso
que o processo de divida de e.xercicios findos
n. 11.717 relativo á mesma importando, foi
enviado a esse ministerio com aviso de 27 de
agosto do anuo proximo passado.

Solicitando providencias afim de que:
A' Thesouraria de Fazenda do estado de

S. Paulo seja concedido o credito da quantia
de 6:5:798649 para occorrer ao pagamento da
despeza a lazer-se até o fim do exercido vi-
gente, sendo: por conta do § 16—Etapas (pes-
soal)-63:642249 e do § 27—Diversas despezas
e eventuaes (materia1)-2:156400.

A's Thesourarias de Fazenda dos estados do
Para,. Pernambuco e Rio Grande do Sul s ,jam
(list ribuidos os seguintes credites: de 4:$ á pri-
meira, da qual são credores Gomes (5:. Souza
proveniente de objecto; de expedient e, que
forneceram em 1889 ao Hospital Militar do
mesmo estado; do Of) .;; á segunda, para satis-
fazei. o pagamento aos capellães capitães Te-
lesphro de Paula Aqgusto e Leonardo João
Grego da gratificação para criado que dei-
xaram de ree-ber nos mezes de novembro e
dezembro de 18t10; e de 7sG00 á terceira. do
fardamento que deixou de recelmr o ex-sol-
dado José Gabriel da Silva em 1889 e 1890,
conforme tudo se verifica dos processos de di-
vida de exercidos findos it. 11.995 a 11.998,
que se remettem.

Seja paga a D. Margarida Estrela a quantia
de 20S, importancia de costuras que moam-
lacturou para o arsenal de guerra no actuo
anuo proximo passado, conforme se verifica
de processo de divida de exercicios lindos
n. 12.000, que ao transmitte.

—Ao Sr .Ministro do Interior solicitando pro-
videncias afim de gime o director geral da As-
sistencia Medico-Legal de Alienados informe a
respeito do soldado do Asylo dos Inva lidos da
Patria Clementino Florencio da Cunha que,
tendo tido alta do Ilospicio Nacional de Alie-
nados em 16 de janeiro de 1889, ainda não se
aneeseateu aenelle estebeleeml:edo, se junda
informa o respectivo commandante em officio
n. 15 ,J de 27 de abril ultimo.

—Ao Conselho Supremo Militar
Declarando, para os fins convenientes', que

o Sr. Vice-Presidente da Repuldi'a,de accordo
com o parecer do mesmo conselho, exarado
em e msulta de 11 de dezembro do anuo pro-,
ximo passado, resolveu em 9 do corrente que
ao soldo de reforma do capitão Antonio Jose
da Costa Brandão seja addicionada mais uma
quota relativa aos 10 mexes e meio de serviço
que não lhe fiiram contados.

Remettendo o requerimento, afim de que
seja passada a certidão que pede o cabo do
esquadra do extincto 3 , corpo de voluntarios
da punia Francisco de Assis Lopes do teor
da sua provisão de reforma .

Ministerio dos Negocios da Guemi, —Rio do
Janeiro, 12 de maio de 1892.

Sr. ajudante general — Tendo Vós submete
tido á consideração deste ministerio, com of-
ficio de 6 do corrente, sob n 4.692. o qvie vos
(Uri& o inspector geral do serviço sanitario
do exercito tratando de um atiparelho trazido
da Europa, pelo medico de classe Dr. Ismael
da Rocha, e denominado Filtro do Soldado, do
svstetna Maigneu, declara-vos, que o exem-
plar do dito filtro, que a este acompanha,
deve, com os inclusos papeis, ser remettido
ao mencionado inspector, afim de ser exami-
nado e estiolado pelo conselho superior do
saude. na forma do art. 48, § 1" do decreto
n. 307 de 7 de abril de 1890.

Sande e fraternidade. — Francisco Antonio
(I-! Moura.
—Ao general ajudante general declarado para

os fins convenientes,que o Sr. Vice-Presidente
da Republica. de aecordo com o parecer do
Conselho Supremo Militar, exarado em con-
sulta de 1 de fevereiro ultimo, resolveu. em 9
do corrente, deferir o requerimento em que o
alferes do 10 9 batalhão de infantaria, Joaquim
Carneiro pede que a sua praça seja contada, do
28 de junho de 1881, em que effectiva mente a
verificou, e não de 12 de maio de 1882, data
em que completou d. nide de 17 amais.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado das Alagas declarando, em resposta
ao seu officio mi.  6 de 13 de abril ultimo, que
é approvado o proc sso de liquidação do tempo
ile serviço do capitão refiwinado do exercito
.Tanuarie da silva Asstonpção, a vista alo qual
lhe foi arbitrado o soldo animal de 2:520:.,
devendo, porém, reconliecer-se o direito quo
tem o mesmo ollicial á gratificação addieeional
teiando for apresentada, a respectiva patente.

—Ao inspetor da Thesouraria de Fazenda
do estado tio Rio Grande do Sul declarando
que ao alferes Nomeio Lopes de Almeida devo
ser feita carga da quantia de 54S'e proveniente
da passagem que lhe foi concedida do estado
do Espirito Santo a esta capital por conta
deste ministexio. em razão de ter sido tntnsfe-
rido, a seu pedido, para o 12 , batalhão do
influi faria.

—Ao commando geral (le artilharia decla-
rondo, ein solução á consulta feita pelo com-
mandante da escola pratica do exercito nesta
capital, que o louvor constante do aviso do
lede itbril ultimo. publicado na ordem do alia
n 321 é extensivo aquelle cominando nte,
como aos aluirmos e olliciaes empregados na
mesma escola.

—Ao director do al .sollal de guerra da capi-
tal declarando, em solução ao seu officio
n. 109 de 2 (10 corrente, que approvado o
s..ti acto designando, na ti .irina do disposto no
§	 do a . 127 do rosv .ctivo regulamento, o
I" ajudante desse arsenal capitão xlo corpo de
estailo- ma ior de a rti lha ria Thome z valeanti
de Aliniqueeque para, sem prejuizo do serviço
que corre pela 1' seeeão, exercer interina_
mente o la ee,a . dP	 do4,So esta be i e-
cim e nto e para dirigir os trabalhos da 2,,
ção durante o impedimento do 2' ;tiudente
major alo referido corpo Antonio Tertulia no
da Silva Mello.

—Ao cominando da escola militar (In, capital
determinando que providencie irica que te-

ceio n
diep,isto no arL 290 do regulamento dos es-
colas do exercito, o alumie) dessa escola Julio



6° districto militar que deve continuar a
ficar recolhida na pagadoria filial da cidade
de Rio Grande, no estado do Rio Grande do
Sul, até ser reclamada por quem de direito,
a quantia de 23540 pertencente ao soldado
do 3 1 batalhão de artilharia Jovita Constan-
tino, falecido no hospital militar da mesma
cidade, e cuja quitação foi enviada pelo refe-
rido commandante com orneio n. 1955 de 6
de abril ultimo, dirigido á Repartição de
Quartel-Mestre General.

Ficar sem effeito a portaria de 10 do cor-
rente, que transferiu do 10 9 batalhão de in-
fantaria para o le s da mesma arma o tenente
Pamphylo Gurriti Pessoa.

Recolherem-Se ao 23 s batalhão de infan-
tasia, a que pertencem, o alferes Antonio
José Julio e Antonio Ferreira de Oliveira„Ju-
Mor, que se acham á disposição do cominando
da escola militar da capital.

Inspeccionar de sande o administrador dos
correios do estado de Santa Catharina Ale-
xandre Rodrigues da Costa.

Pôr á disposição do cominando da escola
militar desta capital, assetitando praça pre-
viamente, o paisano Arthur de Caldas Brito.

Dar baixa do serviço do exercito, por isen-
ção legal, os soldados do 22 0 batalhão de in-
fantaria Iblefonso Alves de Freitas, conforme
pede Silvam), Angelica de Jesus, mãe do
mesmo soldado.—Fizeram-se as necessarias
communicações.

Requerimentos despachados

Major graduado reformado do exercito
Pedro de Alcantara Moreira e capitão medico
ile .4" classe Dr. Enclides Alves Requião.—
Não tem togar, em vista das infbemações.

Alferes Benevenuto José de Moraes e te-
nente lionora rio do exercito João Nunes Mon-
teiro.— Não ha vagas.

Ame! ia Rosa de Farias.— Não tem togar,
visio ter o filho tia supplicaute excedido da
idade regulamentar.

Maria da Luz Belfirt. — A sim pplicante só
poderá ser attendida si indemnisar os cofres
publicus das despezas feitas por seu filio na
Escola de Aprendizes Artilheiros.

Francisco Antonio Brandão e Pedro da Silva
Valle.—Não tem log,ar, em vista do resultado
da inspecção de sande a que foram sub-
mettidos.

João Baptista da Costa Rocha.— Não tem
logar, por ser de access° o legar que pede o
supplican te.

Cabo do esquadra Samuel Euclides Ferreira
Passos.—Não tema togar, em vista do disposto
no aviso de 14 de setembro do anuo proximo
imssal lo.

José Ferreira Monteiro.— A pretenção do
supplicante já lei indeferida.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Foi declarada sem etfeito a portaria de G do
corrente, pela qual se nomeou o engenheiro
Joaquim Cunha para servir na conunissão de
propaga n4la cie. emigração e eolonisação para
os estados de Alagóas no 1;io Grande do Norte
excluido o da Pernambuco, sendo nomeado
piou substituil-o o engenheiro Manoel Ro-
drigues Baptista, com o vencimento mensal de
1:500000.

DIRECTORIA DA ACRICULTUR A

Expediente da dia 16 d! maio da 1,599

Deelarou-se à Camara Municipal de Juiz de
Fia que oppurámatnente saião
as plantas (pie pediu ; mas quanto é concessão
ri ia o ajudante da directoria do Jardim Bo-

la/l iou	 oiwarregar da

tiCOi/1 1 ( .4

rethrtna
1):-Nierá

n 11,nSe

do Jardim
sr poritiit-

Ii Ia; W gç ' 11(10, 001.1e5 dessa , ':unara ou do
estado de Minas Gemes, visto as leis em vigor

se opporem ao pagamento de vencimentos a
funcionarios quando em serviços extranhas
aos da sua repartição.

— A' Empreza Geral de Terras e Coloni-
sação declarou-se que, o engenheiro Will&
da Costa . Victoria, fiscal das medições a cargo
da Companhia Industrial de Ferro e Ferra-
gens, no estado da Bahia. tem direito á per-
cepção da gratificação addicional de 100:;
mepsaes até a data em que fiaram declaradas
caducas as concessões de que aquella com-
panhia era concessionaria.

—Ao vice-presidente do estado de Minas-
Geraes remetteu-se, conforme pediu, uma re-
lação dos contractos celebrados para a fun-
dação de nucleos agricolas no mesmo es-
tado.

PRIMEIRA DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 16 de maio de 1802

Conunúnicou-se : Ao Ministerio da Justiça
que, tendo os Srs. Drs. Joaquim Silverio do
Castro Barbosa e Jor çr

b
e Radmacker Grunwald.

resignado os cargos ile directores da Compa-
nhia Estrada de Ferro Leopoldina, segundo
participação recebida, foram convidados para
preencher aqueles cargos, e tomaram posse
os Srs. Visconde de Duprat e Dr. Alcino José
Chavantes.

—Ao governador do estado do Rio Gran-
de do Sul que falta ao Poder Executivo,
em face do art. 13 da Constituição, elemen-
mento para attender a pedidos de conces-
são de estradas de ferro, até que a materia
seja regulada por lei federal, razão pela qual
deve dirigir seu requerimento ao Poder Le-
gislativo o cidadão Alberto Saraiva da Fon-
seca, que pediu concessão para uma estrada de
ferro entre a cidade de Sant'Anna do Livra-
mento e a cidade da Cachoeira, cujo requeri-
mento vemu capeailo por oficio de 9 de abril
ultimo, do aludido governador.

— Remetteu-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do lirazil a conta em que se
adia englobado todo o fornecimento de carvão,
feito por essa estrada ao Corilmui ssariado Geral
da Armada e ao Arsenal da Marinha, para
ser substituida por outra, descriminando quan-
tidade e quantia relativa a cada uma daquel-
las repartições.

— Autorisou-se o director da Estrada do
Ferro Central do Brazil a:

Entender-se com os superintendentes das
Estradas Ingleza e Sorocabana., sobre a couve-
niencia do estabelecimento de uma estação
que, ficando mais proxima tio centro da ci-
dade de S. Paulo. se torne commum és refe-
ridas estradas, devendo apresentar, opportu-
namente, o orçamento da despeza que tem de
ser feita com a construcção das respectivas
obras

A conceder tres passes gratuitos entre as
estações de Macacos e Central, á Companhia
Brazil Industrial que, mediante essa conces-
são, se propõe a fazer o fornechnento de agua,.
á primeira das estações acima

A mandar abonar ao 3 . escripturario da
secretaria dessa estrada, José Ricardo de Al-
buquerque_ tuna gratificação extraordinaria,
equivalente a Uma mez de seus vencimentos,
trimensalmente eemquanto se achar o mesmo
empregado nos serviços especiaes mencionados
no officio de 28 do mez findo.

— Approvou-se
O acto pelo qual o director da Estrada de

Ferro de Porto Alegre á Eruguayana, de ac-
cordo com a observação n. 1 do regulamento
em vigor, nomeou mais dons escriptura-
rios para servir na contadoria da mesma
estrada

O acto pelo qual o commandante do Corpo
,te Bombeiros encarregou ao tenente-coronel
Francisco Marcellino de Souza Aguiar, não só
da conc1us5,o do projecto do novo quartel
desse corpo, como dos indispensaveis repa
no actual, da construcção de casas para olli-
ciaes e de outras obras para abrigar o mate-
rial de irrigação da cidade.
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Edmundo Paes de Figueiredo e bem assim
para que seja trancada a matricula do du-
ma Luiz Napoleão Bueno Deschamps, con-
ibririe pedem os ditos alumnos.

— A' Intendencia da Guerra fixando o prazo
de dons mezes para que Francisco Speridião
Rodrigues Vaz, nomeado almoxarife da
l a Senão dessa intendencia, preste no The-
souro Nacional a respectiva fiança, permit-
tindo-se-lhe, entretanto, assumir desde já o
exercicio daquello logar, conforme pediu.

— A' Repartição de Ajudante General
Determinando que:
Não siga para o estado do Rio Grande do

Sul, conforme estava determinado, o alferes
do 9° regimento de cavallaria Aristides Ar-
minio de Almeida Rego.

Autorise o commandante do 1° districto
militar a mandar fornecer, pelo 10) regi-
mento de ca,vallaria, ao respectivo conunan-
datite, major fiscal e capitão ajudante um ca-
valo a cada um para sua montada, uma vez
que indemnisem os cofres publicos da compe-
tente importancia, ou integralmente ou por
descontos mensaes da quinta parte de seus
soldos.

Providencie para que:
Pelo commando do 7° districto militar seja

remettida ao 1 0 batalhão de engenharia, a
que pertence o cabo de esquadra Raymundo
José Antonio, a guia que devia ter acompa-
nhado a mesma praça, quando recolheu-se
àquele corpo, afim de que, á vista de tal do-
cumento, se possa julgar si tem direito ao
que pede com relação ao fardamento que diz
ter deixado de receber em 1888, 1889 e 1890;

Pela 2a companhia de reformados se passe
á vista dos Papeis que se enviam, titulo de
divida da importancia do soldo que deixou
de receber no armo proximo findo o capitão
lioncrario e 2° sargento reformado do exercito
Joaquim Vieira de Almeida;

Concedendo 30 dias de licença, sem venci-
mentos, ao anspeçada do 32° batalhão de in-
fantaria João Baptista do Nascimento, para
ir ao estado do Rio Grande do Norte tratar de
negocias de seu interesse, correndo, porém,
por conta propria as despezas de transporte.

Transferindo para a escola militar do esta-
do do Rio Grande do Sul a matricnla com que
O alumno alferes Antonio Francisco de Azeve-
do Valle, frequenta ao aulas da desta capital.

Mandando:
Determinar ao commandante do 1° dis-

tricto militar que providencie para que, de
conformidade com o que solicita em oficio
n. 2 de 1 de mano ulthno o governador do
estado do Piauhy, a junta militar no mesmo
estado, sempre que for necessario, inspeccione
os menores que se destinam á escola de apren-
dizes marinheiros na cidade da Parnallyba,
visto não haver ali em numero sufficiente
medicos da armada.

Declarar ao commandante do:
I° districto militar. em resposta ao oficio

n. 2.108 de 5 de abril ultimo, dirigido ao
quartel-mestre general, que a differença que
se nota entre o valor de 976 réis fixado por
portaria de 2 de março ultimo, e o de 989 reis
calculado pelo cons . dlio lo fornecimento para
a etapa iias praças da guarnição do estado do
Para, provem de se haver tirado na respecti-
va tabela 250 grammas de pão nas sextas-
feiras e 200 nos outros dias, quando deviam
ser 180 diariamente e 200 grammas de baca-
lhau em vez de 150, conferme marca a ta-
bela impressa que é semestralmente appro-
vada pelo governo.

districto militar, em solução ao seu offi-
cio n. 139 de 3 de março ultimo dirigido
ao quartel-inestee general, gila, visto havei'
sido Alberto Gillek o Ione° proponont, ,, que
se a pressau,011 na coneureencia alerta para o
r.rnensalto de caixjes funebres, (lastimei();
ao entecrainanto das pl . ali,: da guarnição do
estado Lo Paraná, tira a o	 a celebrar
com elle o respectivo vi	 psio preço d:,
18S cada caixão,pos 	 e ,uvéni mau-
dai-os fornecer pela Intendencia da Guerra,.



Alberto Saraiva da Fonseca, pedindo conces-
são por 60 annos para, por si ou canpantlia
que organisar, construir, usar e gosar urna
estrada de ferro que, partindo da cidade de
Sant'Anna do Livramento e passando por pon-
tos mais convenientes termine na cidade da
Cachoeira.—Itequeira ao Poder Legislativo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 12 do corrente, foram ex-
onerados, a pedido, Aristides Drtunmond
Lemos e Manoel Caetano de Gouvêa, Coutinho
dos togares de professores adjuntos interinos
ás escolas publicas primarias desta capital e
nomeados para os mesmos togares, tambem
interinamente. Maria José de Medeiros e Anna
Augusta Fernandes.

Por portarias de 14 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças

Por seis 'nozes, com o ordenado na finaria
da lei, ao telegraphista, de 3 classe da Repar-
tição dos Telegraphos Manoel Joaquim Duarte
de Carvalho, para tratar de sua sande

Por dous mezes, com o ordenado, na fôrma
da lei, ao chefe de secção da administração
dos correios de Minas Gera,es, Francisco de
Paula Bueiro de Azevedo, para tratar de sua
saude

Por dous mezes, com o ordenado na forma
da lei, para tratar de sua sande, ao inspector
de Sa classe da Repartição dos Telegraphos,
Antonio Maximo da Silveira.

Expediente do dia 11 de maio de 1892
Communicon-se ao director geral dos cor-

reios que, por despacho de 12 do corrente,
foi approvado o contracto celebrado com Ma-
noel Hermiques de Sã para o serviço de con-
direção de inalas em diversas linhas do correio
do estado da Parahyba.

REDACÇÃO
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SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 1-Ide maio de 1892
Scientificou-se ao Dr. Antonio Ferreira

Vianna ter sido elle designado arbitro por parte
da Socidté Franco Brezilienne des Travaux
Publics na questão por ella, suscitada sobre
pagamentos em ouro, continue requereu e
foi deferido nos termos da clausula 24°. do
respectivo contracto.

—Communieou-se ao dr. Annibal Falcão
ter sido elle designado arbitro por parto do
governo na questão suscitada pela Sociétd
Fmnco 11,.ezilienne des Travaux Publics sobre
serem lhe feitos os pagamentos em ouro.

—A' Inspecção Geral das Obras Publicas,
para mandar orga,nisar o orçamento das obras
necessarias afim de serem empedrados os rios.
e lagos da Quintaila da Dia Vista, supprin-
do-se estes unimos de agua potavel, corno
requisita o Ministerio do Interior.—Commu-
nicou-se ao mesmo ministerio.
pt p,—Itocommendou-se ao inspector do 20
districto dos portos maritimos que com
urgencia, prestasse esclarecimentos acerca da
prohibição do assentamento do linha dupla
de bonds na ponte Sete de Setembro. á vista
da reclamação do governador de Pernambuco'

Requerimentos despachados
DK 01 de uni() do 192

Companhia Predial de S. Paulo, pedindo
para serem approva,das as plantas apresenta-
das e acceitas as coordenadas geographicas das
medições de terras devolutas que effectuou
no municipio da capital de S. Paulo, deter-
minadas a 94 metros de distancia do ponto
inicial das mesmas medições.— Sim, ficando a
peticionaria obrigada a referir o seu marco
inicial ao observatorio do general Couto de
Magalhães.

Antonio Augusto da Fonseca e outros, pe-
dindo reconsideração do despacho pelo qual
se declarou caduca a concessão que, por con-
tractÁt de 24 de outubro de 1890, lhes foi feita
para fundação de nucleos agricolas no estado
de S. Paulo.—Considerando que os trabalhos
concernentes á medição do primeiro territo-
rio não foram apresentados no pra,so de um
anno para tal fim fixado e que ;I i) depois de
ter sido imposta por esse motivo a pena de
caducidade e que os supplicantes exhibiram
os refiridos trabalhos, á, que ora alindem,
e ainda assim em condições de não poderem
ser approvados por muito irregulares, man-
tenho o acto pelo qual tornou-se effectiva
mesma pena.

Companhia Melhoramentos no Norte do
firazil, pedindo prorogaçã,o de praso para a
apresentação dos trabalhos relativos á me-
dição do territorio para a fundação do
micleo a rvícola, na Bahia, contractado com o
Dr. Antonio Lansoni.—Não ha que deferir,
por ter sido declarado caduco o contracto do
que era cessionaria a supplicante.

Engenheiro Alfonso Augusto Teixeira de
Freitas, fiscal das medições de terras de que
é eessionaria a Companhia Norte Mineira, pe-
dindo para que os seus vencimentos sejam ele-
vados á 600$, que cornspondent á quota de-
positada pela referida coi npan ht.—Indeferido,
visto o supplicante ter sido nomeado somente
para as medições que se effectuassem no
estado da Bahia, onde actualmente a compa-
nhia está funccionando.

José Eduardo Mercadante o José Herculano
de Castro, pedindo privile.gios de invenção. —
Deferidos ; compareçam na Directoria Central
para pagamento do sello.

Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, pedindo, em virtude do § 5" da clau-
sula 2-1 do decreto n. 6.095 de 10 de agosto de
1878, para (lno se lhe mande abonar a quan-
tia de 13:831$2,50, juros de G "/„ao armo sobre
a importancia do 231:900$ (10 °/„ do capital
garantido para a construcção da Estrada de
Ferro de Caxias á S. José das Cajazeiras).—Não
constando das clausulas que baixaram com o
decreto n. 10.250 de 31 de maio de 1889, que
regula a concessão, determinação alguma que
dê direito ao pedido da companhia, nem po-
dendo ser invocado para o caso o decreto 6.095
de 10 de agosto de 1898 lembrado pela peticio-
naria, indefiro a pretençãO.

Pal.-non, sous amigos o sotug
inimigos

(Conclusão)

Seria esforço inutil tentar reconciliar as
ideas dos france,zes com as dos inglezes sobre
a questão do adulterio. Em França. o adul-
torto varia do extremo tragico á mais baixa
palhaçada. O jury frequentemente absolve ao
marido que com uni tiro de revolver matou
a mulher culpada. O jurado que deu a ab-
solvição, o marido que fez justiça pelas pro-
prias mãosanitis do uma vez riram-se no thea-
tro com as infelicidades de Dandin e de Sgana-
rello. De onde provém esta contradicção ? E'
que a noção do peccado está ha muito abolida
entre francezes. O adutterio é uma contra-
venção a um certo artigo do cotligo; é, a vio-
lação de um contracto assignado perante um
advogado e « seu collega » entidade que ja-
mais alguem viu. Quanto ao erro moral,
antes de aquilatai-o, "humos diversas ponde-
rações. O marido, por negligencia ou qual-
quer outra razão, teria concorrido para o
mal ? Será essa a mica, tirita commettida
pelos deus eumplices ? Amaram-se unica e
exclusivamente ? Um pelo outro tudo soffre-
rant ? Quando reunidas taes condições—como
no caso vertente— nosso veredictum é uuot li-
fitad) por ta ida admiração e tanta svmpa-
thia que a condenmação equivale a uma tipo-
tlieose.

A moralidade„sem gradações, do inglez não
reconhece variedades no alduterio.

Começa por dificultar sua readisação ati-
rando no caminho dos ctunplices milhares de
curiosos espiões voluntarios, olhares sempre
avidos, ouvidos sempre attentos.

Em França, o amante da mulher casada
só tem um adversario, o marido; na In-
glaterra, tem contra si uin povo de police-
me,i, cocheiros, creados de hotel, creados
graves, porteiros, empregados de estradas de
ferro.

Dir-se-ha que toda a sociedade tem inte-
resse vital em que sejam agarrados. Dahi,
para aquelle que gosta dessa felicidade sem-

pre em perigo, enioções enervadores e corrosi-
vas, necessidade de muito dispender O muito
mentir, um &s ai numero de actos misera-
veis que arrastam tuna, espeeie de queda
moral.

Emfim, é vencido, o escandalo se patentea.
Os culpados não são punidos de morte como
entre seus antepassados, os selvagens saxões,
das florestas da Germania.

São, porém, votados a um ostracismo so-
cial, que tem certa nobreza e mesmo impo-
norteia.

Sob unia condição, entretanto: é que aguei-
les que o decretam, aquelles que o executam
tenham previamente consultado sua conscien-
eia e tenham-se assegurado 9101 ainda, corre-
lhes o direito do atirar a primeira pedra.

Tal a historia de Partiell. E' conhecido o
desenlace judicial, medearam apenas alguns
dias entre a conclusão do provem) d divor-
cio e a reunião do parlamento. Toda a ta-
dica de Parnell consistiu em não ser encontra-
do durante esses dias. Por este meio retardou
a explosão da carta de rompimento e conse-
gui fazer-se reel eg,cr, sem opposição e por
unanimidade, presidente do partido. Mas no
dia seguinte, a decisão do Sr. Gladstone era
publicada ; produziu-se uma scisão entre os
deputados irlandezes.

Travaram-se entre elles, na 15' sala de com-
missão, as longas e tempestuosas discussões
que nos deram tuna imagem do futuro par-
lamento irlandez. Foi um espectaculo sei-
generis : um presidente que era ao mesmo
tempo um aceusado, que dirigia os debates
em sna, propria causa, defendia, censurava,
refutava, insultava, ora tremulo de emoção,
pallido de raiva, ora brincalhão, indifferente,
dizendo uma pilheria ao seu visinho, indi-
cado para seu suceessor.

deu-se sa,tislitção aos semtimentos
mais intimos, e além disso esgotou-se todo o
fel ; disseram-se cousas inolvidaveis ; cavou-
se um abysmo entre homens que flR vespera,
caminhavam de mãos dadas e far-se-hiant
matar uns pelos outros. Finahnente o rei
da Irlanda, que recusava abdicar, foi de-
posto pelos dous terços dos votos, e Justin
mac-carthy, , o honrai to e pacifico Mac-Ca rthy,
foi eleito seu ~cesso'', apesar de faltar-um
a vontade necessaria para, tázer-se obedecer.,
talvez em rasão desse feliz defeito. Os
'itens que foram por demais governados teemui
calculos e providencias iguaes a estas.

Cumpria saber o que diria a America, se-
nhora dos o nliiies do bolsa, o que pensaria
Irlanda, juiz supremo das querellas de seus
representantes. Parnell tentou nina especie de
a,ppello ao povo, procurou sua salvação no
papel de tribuno, para o qual não fora ta-
lhado. Entretanto, tudo parecia catninlew as
mil maravilhas. Jamais Parnell se mostrara.
mais energieo, mais ousado. Desde o dia da
chegada, tomava de assalto a typographia do
United Ireland que, por ironia do destino, por
pouco esteve a servir de theatro sangrento
entre irlandezes. Em Cork, como em Dublin„
as multidões acchunavain o antigo leader, qr,o
por toda a parte repetia amuas accusaç;ies
contra o chefe do liberalismo inglez. A dar -
lhe credito, o Sr. Gladstone faltava i.1,S suas,
promessas, violava os termos do 'neto pri-
mitivo. Eis O que occultaxam os stras pudores
hypocritas. Era a Irlanda que 50 tratou em
Parnell, e era tambem a 11111111a que elle de-
fendia, deíblidendo-se. Cumprissem os liberaes
o seu dever, respeitassem os seus vompei-
missas : e immediatamente elle, Partici'. l
a,ppareceria, abandonaria ,sem pezar, um rn papel
no qual só colhera., desgostos, soffrimentos

rulifti-se uma vaga de deputado por Kilken-
ny. Os teus partidos quizeram ver nessa
eleição qual o tmredictum da Irlanda.

Os chefes compareceram a. esse torneio pu-
biscitario : todo o paiz linha os olhos fixos
em Kilkenny. Ta mbem a Inglaterra queria sa-
ber, hora por hora, o que se dizia, o que so
passava nesse recanto perdido da Europa.Quasi
diariamente davam-se d isturbio ema Kilkennv
nas aldeias visinhas. Davitt foi ameaçaao,
contundido. Atiraram nos olhos de Parnelt
um punhado de cal que lhe causou horrivei4

II El liii	 1	 II	 1	 II
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soffrimentos. e por algum tempo temeu-se que
perdesse a vista. Elaine, chegou o dia da elei-
ção. que foi uma surpreza para todos: o can-
didato anti-parnellista triumphava por enor-
me maioria.

O'Brien o Dillon volta vain Americ,a.
Si Palmei! conseguisse conserval-os em sua
afiança, nada estava perdido para elle. As
necrociações de Boulogne abandonadas, re-
atadas, terminavam por um insuccesso irre-
mediavel a 12 de fevereiro. Foi então que
Panei sentiu-se verdadeiramente isolado.

Todas as vezes que eram consultados as
eleitores, votavam contra seus partidarios.
Dissera em Cork qne ia resignar seu logar
para sujeitar-se a novo baptismo eleitoral.

Instigavam-o a que cumprisse sua promes-
sa. e elle não ousava. Nessa Irlanda enthu-
siasta que em 1880 o investira de triplo
mandato, que, por duas vezes, em 1885 e
1886. llie mandara uma legião compacta de
partidarios fieis e obedientes, não havia então
rima só circumscripção para mandal-o
Westininster.

Elle dizia: « Os padres matam-me. » Com
elreito os padres que o acceitaram sem mor-
rer de amores por elle, o perseguiam apaixo-
nadamente. Na Irlanda ainda dispõem da
opinião. Filhos do povo, jamais traldram a
causa do povo. Educados na grande escola
de Maynvoth, nos rigores da vida religiosa,
são pobres, são puros ; é admiravel a irmo-
cencia de sua vida, não tecto outro interesse
além do da patria. Leaders na,turaes da de-
mocracia, estudam e conhecem os seus deve-
res. Eis porque é difficil dispensai-os, impossí-
vel vencei-os.

Que faria Parnell? Appellaria para os des-
ordeiros, para as paixões baixas '? Tentaria
ligar-se aos conservadores que já o haviam
mystificado e abandonado, porém, que talvez,
ainda o utilisassem como « pedra de escan-
dalo»?

Muitas vezes era visto, magro e pallido
qual espectro, assentado no seu canto habi-
tual do qual batia-se contra o spealter e ha-
via por tanto temps aterrorisado o paria-
Mento. Mas o braço que tocava ao seu era
de um inimigo. Algumas vezes esquecia-o,
dirigia a palavra familiarmente a um desses
antigos companheiros, aos quaes acabava de
denunciar em voz alta e em termos amargos.
Um dia, entra inesperadamente em casa de
Justin Mac-Carthy, conversa algum tempo no
tom da antiga confiança, mas com voz estra-
nha e vaga, como homem que Ilibasse em
sonho; ergue-se e sahe sem notar as lagrimas
que assomavam aos olhos de Mac-Carthy.

Aquella que elle tanto amára—eat wisely,
but too well, como dizia a legenda de S.Kevin
—tinha deixado legalmente de chamar-se a
Sra. O'Shea ; era hoje sua mulher. Pelo me-
nos sua esposa em parte; o reyistrer os unira
civilmente. , mas ainda não tinham encontrado
iam der:gyman para abençoar a sua união.
Suas forças estavam esgotadas; a mão da mor-
te descia sobre sua cabeça. Entretanto, sua
actividade era mais Percorreu a Ir-
landa nos mezes de agosto e setembro, rece-
bendo ovações sem alcance politico, profliga-
Usando haeengas sem valor. Vimol-o, e ou-
vimol-o em Dublin, eia Drogliedo, em Kells,
em Thurles e enfim em Creggs... E' preciso
chegarmos a esse lamentavel domingo, 27 de
setembro, no qual, durante tres horas, sob
chuva torrencial, Parnell reuniu seu ultimo
meeting, pronunciou seu derradeiro discurso,
mencionado em poucas linhas nos jornaes do
dia seguinte.

Nesse dia, apesar de habituado aos sofri-
mentos, queixou-se de sentir dores qus lhe
oram desconhecidas. No dia seguinte, estava
de volta em Aldrington, perto de Brighton,
onde occupa,va uma casa com sua mulher e
sua nora. Recolheu-se á cama, mas a gravi-
dade de seu estado só se revelou na manhã
de terça-feira, 6 de outubro. Viu o perigo, e
o fim certo:

— « Dai meu amor aos meus collegas
á Irlanda. Possa ela ser tratada em seus
sofrimentos ' como fui nos meus ».—Em
glez a •pltrase é muito simples, digna de um
homem, que em toda a vida jamais pronun.

ciara urna palavra armando ao effeito. A's11
horas da noute, quando o mar se entumecia
em espasmo de furor e que o vento abalava
as janellas, o coração de Parnell cessou de
bater. Sua inerte foi como sua vida: calma
na tempestade.

No domingo seguinte Dublin assistiu aos
funeraes do grande Isader. Mas não foram
elles sellados pela reconciliação solemne que
se esperava. Os que guardavam o corpo de
Parnell notificaram aos chefes do partido ad-
verso que se conservassem recolhidos em suas
habitações sinão era-lhes impossivel respon-
der pelo sangue que seria derramado. Carta-
zes foram afixados por tala parte e,em lettras
salientes, nelles lia-se:— assassinado pelos in-
glezes— O povo desfilou em frente ao caixão
de Parnell na CU!, hall que conservava o echo
de suas palavras, Em seguida, O' Connell, do
alto de seu pedestal, viu passar o morto que,
tanto ou mais do que elle, conhecera o amar-
gor da impopularidade final. Era noute cer-
rada quando ficou sosinho Charles Parnell nas
sombras funereas de Glasnevin.

Depois de sua morte. multiplicaram-se e
aggra,varam-se os symptomas de discordia.
As ruas de Core amotinadas, Timotheo Healy
fustigado em Dublin, em pleno palacio de jus-
tiça, e muitos outros incidentes analogos não
indicam grande progresso no apaziguamento
dos espiritos. Entretanto os amigos da Ame-
rica começam a irritar-se e ameaçam cortar
os viveres aos dons partidos si não entrassem
em um accordo. Este accordo se impe, por-
quanto o parnellismo sem Parnell é um mi-
trasenso. Si os Srs. Remond, Harrington e
seus partidarios se obstinam em uma acção
separada, a proxima eleição geral os repu-
diará.

Muito bem, e depois ?
Depois, a anarchia, renascerá sol) outro no-

me e sob outra forma. Será tanto mais agu-
da, tanto mais perigosa no dia em que a Ir-
landa obtiver sua autonomia. O norte Metara
contra o sul, os protestantes contra os catho-
licos, o partido clerical contra o leigo, o so-
cialista contra os proprietarios.Havera, guerra
em cada cidade, em cada casa e emquanto
existir uma Irlanda, haverá dissidentes e trai-
dores.

Os verdadeiros amigos da Irlanda hesitam
em desejar que cila tenha ganho de causa
em suas reivindicações. A desapropriação pro-
gressiva e pacifica dos land-!ords jegiesse já
con- eçou; por emquanto, o camponez, livre do
dizimo, viu a renda diminuir de unia quarta
parte, algumas vezes de um terço ou mesmo
de metade pelos [and-com-Is. No atino proxi-
mo, ser-lhe-hão concedidas todas as liberdades
loca,es de que gosa o povo inglez. Não se
achará em breve a Irlanda na situação dessas
victimas das antigas justiças, que ainda se
queixam por habito e pelas quaes ainda nos
apiedamos por espirito rotineiro, muito de-
pois de haverem cessado suas rniserias? Par-
tilha ella actualmente a honra de reinar sobre
o primeiro imperio do inundo; aspira a descer
ao log,ar honroso, mas secundario, de colonia
autonorna, como o Cabo, o Canadá, ou a Nova
Galles do Sul. Ou si preferir tornar-se uma
nação, será nação sem colonias, sem marinha,
sem finanças e sem inclusiva. E' estranha
ambição; mas qual a vantagem de racio-
cinar?

O odio, á semelhança do amor, quer ser sa-
tisfeito.

Existindo Parnell, tudo era possivel. Esta-
dista mais do que orador, governaria o paiz
como governava seu partido. Sua vontade
magica reunia um coltesão forçada, quasi so-
brenatural, esses elementos heterogeneos e
refractarios. Impunha aos inglezes por ser de
sua raca; dominava os irlandezes por não ser
irlandez. Morto Parnell, a Irlanda reduz-se a
pó e a Inglaterra volta a sua indifrerença.
Desperta. apercebe-se que gastou quinze aniles
com uni wsadolo, quinze atines perdidos, ou
quasi, para o progresso social. Recomeça a
evolução historica.

Um logar ficou por preencher, porque Par-
nell tem tantos successores que é. impossivel
substituil-o.

.ACOUsTIN

As regeneias no Etrazil á luz
da, imprensa

Por J. M. Vaz Pinto Coelho

( Continindo do n. 130)
Editorial do Jornal dos Debates n. de 20 de

InaSiioi:m meio das vacillações e eterna irregu-
laridade da politica actual, alguma cousa
nos merece ainda o privilegio da surpresa, é
sem duvida a natureza da mudança que acaba
de ter logar no Gabinete.

Calculava-se a probabilidade de que na Ca-
maca passasse o 2' ,§ do Projecto de Resposta,
cobrindo de uma reprovação formal e posi-
tiva a politica seguida desde tun armo, julgou-
se então conveniente o declinar o illudir
effeitos da declaração da Camara. com um
desses rasgos de politica Florenana tão op-
posta á franqueza e lealdade dos Governos
livres. A antecipação na organisação do novo .
Ministerio teve evidentemente por fim o ex-
cluir as influencias parlamentares do governo
do paiz e bem assim o proseguir n'esse sys-
tema deploravel de administração, que ha
alienado do Governo todos os espirites que
confiam seriamente nos destinos do paiz.

Os Ministros dando a sua demissão obedece-
ram, sem duvida, á força das legitimas con-
veniencias, e á lei dos principies representa-
tivos; mas a singular nomeação do novo Gabi-
nete é unia mystificação feita á opinião pu-
blica o as manifestações dos representantes do
Brazil.

O novo Gabinete é um effeito sem causa
ou ao menos tem uma dessas causas sus-
ceptiveis de ser confessadas sem ferir o re-
speito devido pelo Poder á indole das instituie
çzies nacionaes. Que principios politicos re-
presenta o novo Gabinete ?Em virtude de que
influencias foi organisado ? E' elle o resultado
e a expressão dos interesses e opiniões domi-
nantes na Camara, e no paiz ? Tem, porven-
tura, o apoio de algum partido poderoso e im-
portante com que a prudencia aconselhasse a
transacção ?

Não ; pelo contrario, elle se basétt no in-
verso das cousas : que nos paizes, onde existo
de facto o regimen representativo, costumão
dar origem aos Ministerios. A nova organi-
sacão ministerial, é preciso dizel-o sem re-
sguardo, implica esta triste revelação, que se
pretende oppor a barreira da opinião, e von-
tade individual aos votos da Camara e da opi-
nião publica. Houve no governo uma mu-
dança de homens, mas não de Ministerio ; os
novos membros do Gabinete são tirados do
mesmo circulo politico, e salvas as diferenças
de valor pessoal as cousas remanescem na
primeira situação.

Na ordem politica os nomes proprios nada
valem por si mesmos ; e só se tornam alguma
cousa poios partidos que representam e cujos
destinos sobre elle se reflectem. A's influen-
cias que hoje prevalecem na Camara, compe-
tia o direito de formar o novo Gabinete, e
isto não só para satisfazer um principio e uma
necessidade constitucional, como tambem para
que tivesse o Governo aquella força e consi-
deração resultantes da harmonia e apoio da
Camara de que tanto e tanto necessita o Brazil
nas actuaes circumstancias. Mas longe de se-
guir-se este caminho largo e traçado pela
natureza das cousas, julgou-se mais acertado o
ir procurar uma vereda differente, embora
fossem deste modo illudidas todas as regras
representativas, todas as opiniees, todos os in-
teresses, embora o novo Ministerio não inspiro
confiança ao paiz, embora, tenha de encontrar
na Camara resistencia em vez de apoio, em-
bora se complique ainda mais a triste posição
em que se acham os negocios publicos.

Será certamente uma dia de progresso para
o 13razil, aquelle em que o Poder se resolver
á aceitar a acção e a influencia da Cantara, em
que scaiber respeitar as convicções diferentes
das suas e sobretudo em que se despir do
espirito de hostilidade c:intra a opposição par-
lamentar. Esse espirito ressumbra no Decreto
de 16 do corrente pelo qual concedida. ao-
transuto Ministerio a demissão que pedira ;
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Nota de Lord Strang-
ford Porta Otto-
mana em H de ar/os-
to dede 1823 (2 :vol.
de Meisel)

Parece pois ser a
vontade da Porta,
quem se oppõe ao re-
stabelecimento das re-
lações de benevolen-
cie reciproca, e esta
vontade não pôde ter
outra base senão o
erro. A Porta está no
erro, se cuida melho-
rar sua posição, ga-
nhando tempo. Na
crise em que se acha
o Imp,,rio Ottomano,
querer ganhar tempo
é perder sem esperan-
ça de volta, alterna-
tivas, á que felizes
combinações de ia m
orieem, mas que não
poderiam reproduzir.
A Sublime Porta está
no erro, se duvida da
unidade das vistas,
intenções e votos, que
presidem as determi-
nações das CCa.tes at-
iradas: se duvida das
unanimidades de to-
das as potencias,
Inglaterra, a primeira
em n reconhecer. em
principios, e termos
Ibrmaes, a justiça das
reclamações da Russia
contra as innovações,
vexames o infracções
á que estão expostos o
commercio e a nave-
gação.

A Sublime Porta es-
tá no erro se cuida
inexgotavel a pacien-
eia do Imperador da
Russia. A Sublime
Porta está no erro,
quando pensa que seu
interesse em lazer va-
ler suas pretenções á
custa da Russia, lhe
ordena ()diferir o re-
stabelecimento de suas
relações, a migav e i s
com esta Potencia. E'
insistindo com aspe-
resa e fóra de propo-
sito que a Porta se
arrisca de ver annul-
lar aquellas mesmas
sobre que repousam
hoje suas relações com
a Russia.

cretario d'Estado dos Negocies Estrangeiros é
meteria de Um eterno desdouro para o Go-
verno do Brasil. Copiou-se no 2' vol. do
Curso de Stylo Diplomatico du Meisel a, nota
ameaçadóra de Lord Strungford ao Grão-
Turco de 11 de Agosto de 1823 e remetteu-se
ao Papa com a simples mudança de nome das
Potencias.

Essa nota além de constituir um miseravel
e ridietdo plagiato, fere de um modo in-
decente o brutal a dignidade do Chefe da
Igreja Universal o venerando Pastor da Orei
Cathólica. Como a existencia deste facto tinha
sido negada pelo Governo, nós j ulga mos dever
transcrever aqui as duas notas vertidas lit-
teralmente.

A responsabilidade desta peça extraordina-
recalle . sobre o Sr. Manoel Alves Branco,

ou elle proprio ou. o Validado do 13rasileni

« O Regente em nome do Imperador o
Sr. D. Pedro 11. attendendo ao que lhe re-
presentaram os Ministros e secretarios d'Estado
das difiérentes repartições sobre a convenien-
eia de se lhes dar a demissão dos respectivos
cargos afim de evitar qualquer motivo para se
recusarem as med idas reclamadas pelas necessi-
dades publicas : ha por bem, etc., etc »
( Correio Official de 18 de Maio.)

Estas derradeiras palavras do Decreto mal
escondem o designio de lançar uma invectiva
á Camara ; dias suppoem de um lado má
vontade, e reluctancia da parte dos represen-
tantes do paiz em prestar-se ás grandes me-
didas publicas e (Nutro lado a solicitude do
Governo no tirar á má vontade toda a estreie
de pretexto.

Ora, os homens sinceros de todas as opi- Nota do Ministro ou
niões dirão, se semelhante insinuação é com 	 Governo Brasileiro
justiça applicavel á Cama.ra dos Deputados, 	 á Santa Sd em 23
edil, que o anno ultimo fornece° o Governo de Setembro de 1835
de quantas medidas urna Camara pode for-
necer um Governo, medidas taes gumes ainda
não tinham sido concedidas á Governo algum
110 Brazil, desde a existencia do system re-
presentativo entre nós. Essa insinuação do
Governo nada mais faz do que recordar a
inhabilidade, com que foram empregados taes
recursos, á ponto de aggravar-se o mal que
se ia remediar.	 •

Era já tempo que a Camara recuasse diante
as terriveis consequencias da continuação do
seu appoio á um Ministerio tão impotente e
tão inferior á grandesa, da sua missão.
Demais disso, que fim levam invectivas de
tal naturesa ? Que necessidade havia de mo-
tivar-se a demissão do Ministerio ? Ignorava-se
por ventura que no governo constitucional
não devem jamais ser Motivadas as mudanças
de Gabinete ?

Resta-nos agora faser algumas observações
acerca dos membros da nova Administração
julgar com fraquesa e liberdade de reflexão
os homens politicoS é o direito do jornalista,
é a primeira missão da Imprensa.

O Sr. Gd Acayaba de Montezuma Ministro
da Justiça tem infelizmente contra si a preven-
ção publica ; nem o Poder irresponsavel, nemn
as amaras, nem o Brazil nelle accreditam.
Será talvez esta prevenção uma injustiça
feita ao caracter. do nobre Ministro, mas tal
o facto que nenhuma força poderá destruir.

O curso dos acontecimentos parece tel-o
vulnerado nos proprios pontos que consti-
tuem a força dos homens d'Estado. E' esta
a segunda vez que nos vemos privados da
satisfação de escrever cousas lisongeiras so-
bre o caracter do Sr. Ministro; nós o sentimos;
mas a verdade toda inteira é devida ao paiz.
A primeira vez, em 1832, tivemos de defender
OS principio 4 conservadores da ordem social
contra os ataques de S. Ex. collocado á frente
das facções as mais oppostas em ideias e fins,
umas desvairadas pela falsa intelligencia da
verdadeira libentade, outras conspiradas con-
tra a Revolução, e todas contra a lei e a
ordem publica.

As doutrinas subversoras propaladas por
S. Ex. em duas folhas, que naquela epocha
successiva mente redigira, onde a revolta era
cada dia proclamada, onde a affronta, a in-
juria e as mais extraordinarias imputações
eram . lançadas ás mãos cheias sobre as ca-
beças as mais respeitaveis ; a facilidade cora
que abandonara o barrete de republicano
para tomar os admães do contra-revolucio-
nario ; a sua consisteneia de principies e de
acção proporcionada sempre á mobilidade das
circumstancias, estes e outros antecedentes
deixaram no espirito publico a desfavoravel
impressão, que ainda hoje dura, e que nós
pioramos, por que a confiança é a primeira
condição de sucesso para os homens de Es-
tado.

A reaparição do Se. Manoel Alces Branco no
Ministerio, quando existem . ainda pendentes
com a Córte de Roma as negociações em que
elle comprometteu da maneira a mais grave
a dignidade de nome Brasileiro, parece-nos
um facto tão impolitico como contrario aos
interesses da nação.

A nota de 23 de Setembro do 1835 dirigida;
tj, Santa Sé pelo Sr. Alves 13ranco, então Se-

Roma a redigisse com as suas instrucções,
em tad° o caso, o Governo approvou formal-
mente a nota, elogiou o comportamento
do Enviado e o promove() ao grilo de Ministro
l'eSidellte. Como é sabido, a. Corte de Roma,
enviou ao Corpo Diplomatico copia daquella
singularissima nota. E qual devia ser o effeito
sobre o decoro do Brazil ?

Com que olhos teria visto o mundo degra-
dar-se o Governo do Brazil pelo emprego de
tão miseraveis meios em negociações as mais
importantes e melindrosas com o illustre Chefts
da, Curia Romana ? Nas relações exteriores o
Governo tratou a Santa Sé como no interior
trata a Camara, dos Deputados e a opidião pu-
blica ; é sempre o mesmo despreso para as
corisas que devem ser respaitailas.

E' bom fazer observar que esta indecente e
despropositada reacção contra uma Córte pa-
cifica e puramente espiritual, faz contraste
com as humilhações que resignadamente se
soffrem da parte das outras grande Potencias.

Ora quando aquella nota veio complicar o
d.esfeixo das transacções com a Corte de Roma,
é evidente que o author delta não devia subir
ao Poder, afina que o Brasil não pareça
olitlario do extraordinario procedimento de

S. Ex. — E' necessario que a Camara inter-
peite os Ministros sobre o estado tias nossas ne-
gociações com aquella Côrte ; é mecessario que
os represemontes do paiz ponham um termo
ás saturnaes irreligiosas do Poder.

No proximo numero continuarenniS as
observações acerca do Ministerio de S. Ex.

Quanto á nomeação do Sr. Saturnino, a,
consideramos como uni gracejo : os destinos
nacionaes tecto alguma cousa de serio e do
grave, que devia excluir o gracejo.

Aguardamos os actos do Sr. Tristão Pio n Ins
Santos, para fundar sobre elle o nosso juizo.

(Seguem
Noticia sobre a — Receita geral orçada pelo

ministro da fazenda para o armo financeiro
de 1838-1839

— Necrologia : Evar:sto Ferreira da Veiga,

Pu—1.31. ;Considerações Economicas sobro A Es-
cravatura.

E cerra este numero com a seguinte noti-
cia

«Fechou-se na Camara a discussão sobre o
2^ § do Projecto de Respostaá Falia do Regente.
A emenda da COMIlliSSãO foi votada por 4,1
votos contra 38.

Editorial do N. de 15 de julho:
Nós acolheremos as injurias do nosso excel-

lente collega da Folha official, com aquelle
mesmo spirito de perfeita insensibilidade., que
Ira vemos mostrado para os seus encomies e fe-
licitações.

Um inunenso infortunio pesa sobre o nosso
collega e nós o deploramos; defensor de todos
os Ministerios possiveis, passados, presentes o
futnros, os seus encomies infligem desdouro,
ao mesmo tempo que seus vituperios não des-
honram ; singular . destino da abdicação per-
pot na da indePendeneia, politica,e dessa outra
nobre faculdade, com que a Providencia en- •
grandece o homem, a facultado de pensar li-
vremente. Si por algum motivo, pois, devas-
semos manifestar ao digno Redactor do Cor-
reio Official todo o nosso reconhecimento, o
Ihriamas antes pelas suas inj urias do que pelos
seus louvores.

Estas oheservações nos teriam certamente
dispensado de responder ao artigo da Folha
official, Si o provirá) Redactor irão cenessasses
que o Governo o havia encommendado.—Ina-
sinua-se nessa Folha, que escreveu-1(as contra
o Governo,porque finam ilLudidas nossaa, espe-
ranças de obter empregos. O Governo e seus
amigos politicos sabem melhor do que Mn-
guein O quanto é falsa e caluinniosa sinas-
Diante insinuação. Mas como apesar disso o
artigo fol e/reanimo:dedo, devemos declarar
aqui muito cathegorleamento que não só na°
manifestamos unt tal desejo, nem atgum dos
nossos collaboeadores. mas ainda que, proposi-
ções, feitas cornpetentemeute a este respeito,
IOralu recusadas vOr Mutua de núe. lán senti-

Parece pois ser a
vontade da Santa Sé,
quema fez nascer a cri-
se,ein que ella se acha
a respeito do Brasil, e
esta vontade não pode
ter outra base senão o
erro. A Santa Sé está
no erro, se cuida po-
der, ganhando tempo,
exercer afinal a facul-
dade negativa na no-
meação dos Bispos do
Brasil. Na crise ac-
tual querer ganhar
tempo por meios ili-
latrios, e perder, sem
esp 'rança de volta,
alternativa á que ou-
tras combinações de-
ram origem, mas que
não poderiam repro-
duzir. A Santa Sé es-
tá no erro, se duvi-
da da unidade das
vistas e intenções
e votos que presi-
dem ás determina-
ções do Governo do
Brasil, se duvida da
Assembléa Legislati-
va, da Camara dos
Deputados, a primeira
em reconhecer em
principies e . termos
formaes a justiça
das reclamações inu-
tilmente feitas, ha
mais de dois tronos,
junto á Santa Sé para
evitar uma ruptura,
que aliás torna-se ia-
evita vel

A Santa Sé está no
erro se cuida inexgo-
tavel a paciencia
Regenera em nome de
S. M. o I. D. Pedro II.
A Santa Sé está no
erro querido pensa
que seu interesse em
fazer valer pretençõos
exageradas, não tem
limites. E' insistindo
com aspereza e Min
do proposito sobre
prerogativas coweir-
tidas em tempos es-
curecidos pela igno-
rancia e pelo interes-
se dos Principes,que a
Santa Sé arrisca a ver
amiudar aque lias
mesmas, sobre que re-
pousam hoje suas re-
lações com o Brasil.



2,04 O Terça-feira 17	 DIÁRIO JFFICIAL
	 Maio k1892)

mento de delicadesa e mesmo do justiça para
• um dos membros da Administração actiral-

aconselha-nos a limitar a isto as explicações,
que exige a naturesa do artigo do Corre:o Offl,
ciai. •

Quanto a inconsistencia de opiniões, que
nos exproba por defendermos o goVerno de
1832, e de censurar o de 1837, é accusação,
que á 'litiguem parecerá digna de urna séria
defesa. Nunca nos propuzemos á singular ta-
peia de dCli'llder governos em geral, mas sim
este e não aquelle governo. O contrario re-
quereria uma assombrosa elasticidade de con-
sciencia., para amoldar-se a infinita variedaile
das opiniões humanas, e ás situações as mais
oppostas. Não sentimos em nossa fraca e im-
perfeita naturesa esta extraordinaria facul-
dade, que parece ser O dote exclusivo da pri-
vilegiada organisação do Redactor permanente
do Jornal Oficial.

O governo de 1837 não é o do 1832 ; os prin-
cipies são outros, outros são os homens, ab-
stracção feita do Regente, que collocado pela
ficção constitucional acima das seitas politicas,
não é julgado pertencer á partido algum, e
deve assistir aos debates das opiniões com um
profudo sentimento de imparcialidade. De-
Condimos então um governo, que havia sal-
vado a Revolução, respeitando as instituiçõe
do paiz : combatemos hoje um outro, que fere
as instituições nacionaes, conculca a primeira
das liberdades publicas, a liberdade de pensar,
compromette a ordem material e moral do
Impe/do, e constitue-se governo de partido em
vez de governo do Brazil.

Defendiamos então um Governo, que des-
eéra o declive da revolução, que soube in-
spirar confiança á maioria parlamentar e ao
paiz, que rendeo homenagem a todos os prin-
cipies, á todos os interesses : combatemos hoje
um outro, que quer governar sem a Camara,
sem as legitimas influencias do regimen re-
presentativo, que proclama o seo obstinado
capricho acima das leis, e dos principies, que
se oppõe á conciliação dos partidos, por seus
ressentimentos rancorosos, que negligenceia
os grandes interesses de um paiz nascente op-
primido de necessidades, que longe de pôr-se
a frente do movimento civilisador, pelo con-
trario é tirado á reboque pela sociedade que
nao soffre a existencia das capncidades, se.
gundo a phvase do illustre Ferreira da Veiga;
enfim, governo de impotencia, de esteriKlade,
de rancor, de patronato, de pequenas paixões,
governo anti-social, governo anti-represen-
tativo.

Por mais amarga que esta verdade pa-
reça, é preciso confessar que a descon-
fiança, o scepticismo e a desmoralisação que
hoje penetram o Brasil por todos os poros são
em parte devidas á influencia da politica que
nog rege. Os intperios não teem dias, nem
aunos criticos ; sua fortuna não depende da
infirrtencia dos corpos celestes ; elles não teem
eutriPgenio, não. conhecem outro destino se-
não a bolt-ou 'má administração.

Eis aqui os motivos reaes porque escrevemos
contra e não a avor do Governo; estas ex-
plicações devem saUsfazer o artigo de encom-

enda do Correio Offieiat, os homens não se
t votam aos outros homens. Enes arranjam-se

a bandeira de certos principies, de certos
interesses geraes, que não devem cessar de
dlefender, quando urna vez os abraçaram. Nós
cremos esses principias esgeff interesses com-
prourettidos pela politica do Governo,

Na presença de todos os males do palz e
geral descontetamento . nós não podiamos com
.os bons cidadãos entar itymnos de jubilo á
marcha do Governo:

limite à. qui peut chanter pendant que Remo

brUile	 n'a eti pte se Icagre et les yeux de
Neron.	 •

A wensação de ingratidão, que a Folha
Oficial julgou dever fazer-nos, sorprehende-
nos mai g que muito ; não fomosempregados
pelo governo actual, e nem especie alguma de
graça temos d'elle recebido. Um dos nossos
collaboradores, a quem a mesma accusação é
lambem dirigida ; acha-se em identicas cie-
eumstancias ; e somente tem de lamentarfse
do monstruoso patronato e injustiça do Go-
verno, quando otacrificou a UI 110111em, eu-

jo menor defeito é o de ser mentecapto, titulo
talvez de recommendação para aquelles, que
se esmeram em lançar o escame° sobre as
faculdades intellectuaes.

Aqui terminaremos este artigo, passando
por alto outras avguiçães, a que o nosso col-
lega nos dispensará de responder.

--
( Meterias que completam este N.
—Da opposição nas Camaras.
—Evaristo Ferreira da Veiga. Causas e cir-

cumstancias de sua morte. prematura..
—Rio Grande do Sul ( Noticias da Re-

bellião ).
—Proclamação do chefe Domingos Crescen-

cio de Carvalho, do sitio do Rio Grande, 17
de junho de 18:37.

Variedade. ll'asliingtoit.
(Continita).

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

NOTICIAM°
Correio—Esta repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Santa Fd, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Kronprinz Fr. 1Villielm, para Santos,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até és 9 idem.

Pelo Ev frito Santo, para os portos do norte,
por Victoria, Amarração e Obidos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Leipzig, para Bahia, Lisboa, Antuerpia
e Bremen, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas p ira o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 idem.

Pelo .Magda lena, para Balda. Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Vigio, Southampton e An-
tnerpia, recebendo impressos até ás 11 horas
da mauhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12, objectes para registrar até ás 11 idem.

—Amanhã:
Pelo Vera Lotondes, para Itapimivim, Piu-

ma, Benevente, Guarapary, Vietoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6, objectos paru
registrar ató ás 6 da, tarde de boje.

Pelo Meteoro, para Santos, Santa Catliarina
e S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até

J1/2, ditas com porte duplo até ás 2, ob-
jeeteá pr reivdstgar ate á 1 idem,

Alfandega, do Penedo

Demonstração da receita arrecadada por
esta alfandega, no maca de março findo, exer-
cicio de 1892, comparada com o de igual moa
do armo passado, exercicio de 1891, organisada
de accirdo com a cim'culu do Ministerio
Fazenda, de 2 de abril de 1887, sob n. 13, e
portaria da thesouraria deste estado, de 18 de
julho do mesmo armo, sob n. 54.

EXERCICIO DE 1892

MARÇO DE 1892

Importaçao

Direitos de importação
para consumo 	  2.034,340

Expediente das capa-
tazils .

Armazenagem 	 	
$700

18$700
2:053$740

Addicionaes

50 °/. sobre direitos de
consumo, 	  1:017A170

10 V. sobre capatazias
e armazenagem 	 	 1$940

1:014110

Extraordinarig

Receita eventual
Multa por infracção

de lei 	 	 51$666

Montepio dos empregados de Fazenda

Importancia recolhida
aos cofres desta al-
fandega pelos respe-
ctivos empregados,
força dos guardas e
Patrão do escaler,

51$666 3:486$221
proveniente de suas
contribuições e joias
para o referido mon-
tepio, e relativas ao
mez de fevereiro fin-
do, na ferina, do dis-
posto no regulamen-
to a que se refere o
decreto n. 942 A de
31 de outubro de
1890 	  .	 71$983

123$649
Deposito

Direitos de expor tação. 494$537
Imposto de transmis-

são de proprieda(le.	 2-19420
Augmento de 10 'IQ

sobre o mesmo im-
posto 	  2042

Imposto de industrias
e profissões 	 	 161$925

Multa sobro o mosmo
imposto 	 	 16$192

947$01G

4:556$886

Rendimento do dia 1 a 15 de
maio de 1892 	

Idem do dia 16 	

Em igual periodo de 189L 	

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 15 de
maio de 1892 	

Idem do dia 16 	

Em igual periodo de 1891 	

3.241:331$075
359:814152

Interior

Renda	 da Imprensa
Nacional e do Diario
Official 	 	 4$000

Sello do papel
--fixo 	 	 38 	 00

P roporcional	 85.$673
Adliesivo 	  191$400
Augmento de

10 ^/. 	 	 14397	 324770

Imposto sobre venci-
mentos 	 	 81$601 414371

3.601:154227
3.005:324388

263:867$265
16:814375

280:684,640
527:354143
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EXERCICIO DE 1891
MARÇO DE 1891

1»tportaçao

Direitos do consumo
em ouro .....	 1:451$310

Expediente das capa-
tazias

Armazenagem

Interior
Renda da Imprensa

Nacional e do Diario
Official 	 	 5$000

Sello do papel
fixo 	 	 4g.-1900

Proporcional 210$803
Ad	 214$600 420$400

Imposto de transmis-
são de propriedade 	  613$200

Idem de industrias e
profissões 	 	 102$000

Idem sobre venchnen-
tos 	 	 91$716

Extraordinaria
Receita eventual:

Multas 	

Depositos de diversas
origens

Saldo do sello de car-
tas da agencia do cor-
reio desta cidade.'...

Montepio (los Empre-
gados de Fazenda:

Irnportancia recolhida
aos cofres fl , sta al-
landega pelos empre-
gados da mesma,
força dos guardas e
patrão do escaler,
proveniente de suas
joias e contribuições
para o referido mon-
tepio, de accordo com
o 41isposto no regula-
mento a que se re-
fere o decreto
n. 942 Ade, 31 de ou-
tubro de 1800 	

1A460
7$466 1:464236

Terça-feira 17
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RecapitulaÇaõ

1591	 1592

Importação 	  1:4608235 2:053$740
Addicionaes 	 	 1:019$110
Interior 	  1:241$406	 413$371
Extraordinaria, inclu-

sive o Monte Pio dos
empregados da Fa-
zenda 	 	 117$655 - 123'$049

Deposito, inclusive o
de diversas origens.	 19$975	 94706

2:839$272 4:55%886
11••n•

Observação
Em março de 1892 a diferença para mais

é de 1:717$614.
Deixa de acompanhar a nota da importan-

ção das principaes mercadorias, cujo conheci-
mento possa servir de proveito as classes
interessadas, por que nada houve de extra-
ordinario naquelle mez ; bem como deixa de
ser mencionada a importancia dos direitos de
importação não cobrados no mez de março
findo, a que se refere este boletim, na fOrma,
recommendada no art. 19 da lei n. 26 de 30
de dezembro de 1891, pela não importação
mie objectos pertencentes á ressoa, empresa,
companhia ou instituição, em cujo favor se
concedesse a isenção dos mesmos direitos.

Alfiuulega, do Penedo, 8 de abril de 1892.-
O I° escripturariu, L1rifio Auyasto (i's

1:241$406

10$680

2:712$322

39:-',;975

106$075
__—
2:839$272
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Observatorio Astronomico
- Resumo meteorologico dos dias 12 e 13 de
maio de 1892
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tO

1	 12 7 hs. da noute . 750.01 9.10 57.1

2	 13 1	 *	 • manhã , 756 97 19.0	 11.71 72.0

3 7	 • 763.33 15.5 11.00 Si O

4	 • •	 tarde.. 7.:.5.91	 21.6 8.93	 43 4

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 45,0, prateado 31,5.

Temperatura maxima 22,0.
Temperatura minima 13,8.
Evaporação 4.
Ozone 7.
Chuva :
Dia 12 ã 7 horas da noute 0111111,76.
Velocidade média do vento em 24 horas 4m,9.

E nos dias 13 e 14 :

O	 O
O

'47 ‘2
g

HORAS

O .1
o ,
'A 'C
u

z
a

• Athrepsia - o fiuminmse Victor, filho do
211 tenente João Antonio da Costa Bastos

mezes e 20 dias, residente e fallecido á rua
do Theophilo Ottoni n. 60.

Beriberi- o brazileiro Manoel Siniplicio da
Costa, residante á ilha das Cobras e fallecido
110 h ospital Militar.

Cliolerhra - a fluminense Abula, filha do
alferes Abilio Augusto Pinto, 4 annos e 4
ne,iezies.. residente e falleeida á ilha cio Bom
Jesus.

Dilatação da aorta - o portuguez Manoel
Brum de Azevedo,75 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Riachuelo n. 235.

Entero colite- os fluminenses Salomão Dias
(le Mello, 59 anuas, solteiro, residente na
Santa Casa e Maria 5 meses, residente e
fallecida no Hospital de S. Sebastião (total 2.)

Erysipella gangrenosa- o fluminense Aris-
tides, filho de Jose Martins Borba, 43 dias, re-
sidente e falleeido á rua Vieira da Silva n. 10.

Endocasdite -Simplicio Sabino de Mello,
50 annos, solteiro, residente á rua Corrêa
Dutra e fallecido na Santa Casa.

Febre amarella - os italianos Cezar Brum-
bella, 30 annos , .solteiro , residente á rua
Aquiducto 3 A; Cezar Quinterio, 40 annos,
casado, residente á rua do Regente n. 76 ; o
hespanhol Francisco Monilla, 60 annos,casado,
residente na Gavea e todos fallecidos no
Hospital de S. Sebastião ; a hespanhola Gabina
Castano, 28 amos. solteira, residente e fim lte-
cida á rua da Prainha 55 e um homem des-
conhecido, de côr brancaj,0 an nos preso iniveis,
verificado o obito no Nicroterio. (Total 5.)

Febre puerperal- a wrnambucana Amelia
Balbina da Silva, 23 annos, casada, residente
e fallecida á rua do Haspicio n. 236.

Febre pernieiosa-a portugueza Maria Roso
da Cunha, 35 anuas, viuva, residente e falle-
cida á rua Visconde de Itaúna, n. 335.

Febre remittente paludosa - o cathari-
nense Antonio Candido Monteiro, 31 annos,
solteiro, lellecido no Hospital da Sande.

Fragueza conjulgal - o fluminense Manoel,
filho de Raphael Stafio, 5 minutos, residente
fallecido á travessa 'de D. Felecidade n.

Insufficiencia mitral - o fluminense Pedro
Dias de Mello, 50 annos, solteiro, residente em
Maxambomba e fallecido na Santa casa.

Lesão cardiaca - o paulista Dr. Antonio
Manoel dos Reis, 50 annos, casado, residente e
fallecido á rua Mariz e Barros n. 55; a bra-
zileira Perpetua Maria da Conceição.69 annos,
solteira, residente e fallecida em [rajá ; e o
hespanhol Francisco Rosa, 32 annos, solteiro,
fallecido no Hospital de Marinha.. (Total 3.)

Meningite fluminense Marcolina Fer-
reira de Lima, 50 amimes, viuva, residente e
fallecida á rua do Bomfim n. 32.

Tisica pulmonar- o fluminense Domingos
Esteves, 43 annos, solteiro,residente em Inha-
Uma e fallecido na Santa Casa.

Tuberculos mesentericos - o fluminense
Raul, filho de Luiz Pereira Cardoso, 4 mezes
e 10 dias, residente e falleeido á rua (lo Gene-
ral Caldwell n. 9.

Typho abdominal - o flutminense Felippe
José de Mello, 9 annos, residente e iáltecio á
Ilha de Bom Jesus.

Uremia - um homem de cor branca, 40
anuas presumiveis, fállecido na Santa Casa.

Fetos - um do sexo masculino, filho de
Antonieta lienriqueta de Souza, á rua do
Bom Jardim n. 72.; um outro do mesmo sexo,
filho de Custodio Pinto, á, rua de 8. Diogo
n. 73 ; um do sexo feminino, filho do Alberto
Daniel, á Travessa do Navarro n. 3 ; um.
filho de Nabo' Maria do Nascimento, á
rua de Sant'Anna n. 97 e um. filho de
Paulo Fernandes da Silva, á Praça da Gloria
n. 20. Total, 5.

Access() pernicioso-o portuguez Domingos
Ayres, 44 ;timos, casado, residente e fallecido
no Hospicio Nacional dos Alienados.

Bronchite capillar-o fluminense Antonio,
filho de Joaquim Gomes Balthazar, 96 dias,
residente e fallecido á rua das Laranjeiras
n. 181.

Colica infantil-o fluminense Ernani, filho
de Augusto Cesar Guimarães, 2 mezes, resi-
dente e fallecido á rua dos Prazeres n. 1 C.

Dia rrhéa-a portugueza Maria Joaquina
joanna, solteira, residente e iiillecida á rua
Fernandes Guimarães n, 53.

Febre amarella-os portuguezes Jose Ro-
meu, 21 annosi, solteiro,. residente e fallecido
á rua do Cattete n. 68, e João Evangelista (10
Paiva, 21 annos, casado, residente e fallecklo
á rua de S. Christovão n. 313. Total, 2.

Febre biliosa - o portuguez Ricardo (los
Santos Cruz, 33 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Pinheiro n. 25.

Lesão cardiaca - o portuguez Manoel de
Barros Guimarães, 55 annos, viuvo, residente
e fallecído á Travessa do Figueiredo n. 3 B.

Marasmo senil - a africana Maria da Con-
ceição, 100 annos, viuva residente e fallecida
á rua do General Camara n. 260 e a flumi-
nense Silvana. da Silva, 75 annos, solteira,
residente e fallecida, á rua do Marquez de S.
Vicente n. 68. Total, 2.

Tetano traumatico - o portuguez Joaquim
Ribeiro Neves, 35 amuos, solteiro, residente á
rua da Quitanda n. 10 e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose paralisada - o fluminense João
filho de Virgínia de Carvalho, 2 anuas, resi-
dente e fallecido á rua de Santa Ignacia n. 5.

Tuberculose pulmonar-as fluminenses Ma-
ria da Silva, 55 annos, viuva, residente e fal-
lecida á praia do Pinto h. 2 A • Aurelia Mar-
tinho da Silva, 29 annos, casada, residente e
falledida a rua de Pedro Americo n. 23 e o
portuguez Manoel Fernandes da Costa, 52 ati-
nes, casado, fallecido no hospital de S. João
de Deus. Total, 3.

Varíola Confluente - a. fluminewe Julia,
filha de Manoel Ferreira Junior, 2 armas, re-
sidente e fallecida á rua do Riachuelo n. 21.

No numero dos 49 sepultados, estão incluidos
18 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Estado do céo

1) 0,8 encobertos por cirro-cumulus,
cumulo-nimbus e nimbus, vento SW

2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cutnu-
lus, vento W 10111,4.

3) 0,6 encobertos por eirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento W 50.

4) 0,5 encobertos por cirrus, cirro -cumulus
cumulus, vento W 2,11,5

Observaçõas simultaneas- Dia 13-Bahia-
Barometro 753 ,11 ,80, thermometro centigrado
26,0; cê° claro, vento N moderado.

Rio Grande do Sul - Dia 13 - Barometro
763 ,11 ,30, thermometro centigrado 13 1%6 ; ceo
nublado, vento S W moderado.	 .

u

1	 13 7 h. da :tonta- 757 87 13.3 10.78 61.5

2 1 h. da manhã.. 758. 68 18.4 11.05 70.0

3 7 h. da manha, 753.93 17.3 11.82 80.0

4 1 h.	 da tarde.. 758.82 19.7 14.64 85,0

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
neg.recido 22,0; prateado 19,5.

Temperatura maxima 21,8.
Temperatura minima 14,0.
Evaporação
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 311,3•

Estado do cêo

1) 0,4 encobertos por cirrus, cirro-cumu-
lus, cumulus e nevoeiro, vento NW

2) 0,4 encobertos par cirrus e cirro-cumu-
„ lus, vento WNW 2%0.

3) 10 eneobertos por cirrus, cirro-cumulns,
cumulus e nevoeiro, vento W P11,2.

4) 10 encobertos por cumulo-nimbus e 'tim-
bus, vento NW 3111,8.

Obituario-Sepultaram-se no dia II
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:

Atherumasia, generalisada-o africano Pau-
lo dos Passos, 69 annos, solteiro, residente á
rua do Senado n. 179 e fallecidopa Santa
Casa.

Secretaria da ..TuS,tiça
FortNECRIENTO DE °MOTOS DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que nesta secretaria de Estado se recebem
propostas, em carta fechada, ate o ultimo dia
do corrente mez, para fornecimento de obje-
ctos de expediente.

Os proponentes deverão juntar amostras
dos objectos seguintes

Tinta preta e carmim ;
Papel de linho, branco, pautado, de varios

formatos, para extractos, avisos, portarias,
patentes da guarda -nacional, mappas, etc

Lapis pretos e de outras comes
Canetas
Canivetes
Livros de diversos formatos, cujos modelos

poderão os interessados examinar na secre-
taria

Reguas
Papel mata-borrão
Apparelhos para este;
Tesouras
Raspadeiras
Pesos para papel
Tinteiros
Gomma arabica ;
Obreias
Papel de cartas e envolucros
Pennas de aço •
Lapis de borracha
Pastas.
Secretaria de Estado dos negocios da justiça,

14 de maio de 1892.- O director geral, Luci()
de Mendonça.

Côrte de Appellação
Faço publico que as appellações eiveis ns.

114, 1 11 a.ppellante Manoel Rodrigues de Oli-
veira Real, appellante Luiz da Silveira
Borges, appellado, Francisco da Silveira Bor-
ges; n. 127, appellante a Companhia Brazi-
leira Torrem, appellados, O. de Araujo ,S;
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Comp.; e commerciaes ns. 124 appeltante
a Intendencia Municipal, appellado Elias An-
tonio Lopes Duque Estrada: 11. 133 appel-
lautos, Santos Paschoal & Comp., appellaÁlo,
Estanislau José da Silva Guimarães: acham-se
com dia para serem julgadas, devendo o julga-
mento ter logar ein sessão da carnara, civil
de 19 do corrente.

Secretaria da. Carta de Appollação, 16 de
maio de 1892.-0 secretario, Joaquim alaria
dos Aojos Espozel.

João Francisco do Araujo Braga, para o com-
lacrei° de carne secca, commissass, etc., nesta
praça, á rua dó Mercado n. 8, coma o capital
de 160:000$, sob a firma de Avellar & Comp.

Abilio Ferreira tia Silva Araas, Placido Fer-
reira da Silva Arêas e Alberto emundo Bar-
bosa, para o cominareis) de larragen4, nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 206, com o ca-
pital de 30:000$, sob a firma de Abilio Arfas
& Comp.

Josa Antonio de Azevedo Athayde e e com-
manditario Paulo Baptista da Silva, para o
cominarei° de fazendas, artigos de armarinho
e modas, nesta praça, á rua da, Quitanda n.54,
com o capital de 80:000S, sendo 50:000$ do
conunanditario, sob a firma de Azevedo Atlia,y-
de & Comp.

Jose AlVes Pinheiro e José da Silveira Ta-
vares, para uma °Moina de marmorista, nesta
praça, com o. capital de 1:000$, sob a firma
de Alves & Tavares.

Henrique JoSé Barbosa e Manoel Ferreira
de Souza Bahia, para o coimarei° de café
torrado, nesta praça, á rua S. Francisco n.47,
com o capital de 14:000$, sob a firma de Bar-
bosa & Ferreira.

Euzebio Augusto de Carvalho e Augusto
Rodrigues de. Carvalho, para o cominarei° de
generos alimenticios; nesta praça á rua de
Catumby n. 84, com o capital de 6:200$, sob
a firma de Carvalho Rodrigues.

Manoel da Silva Carneiro e José de Almeida
Serra, para o cominercio de seccos e molhados,
nesta cidade, á praça das Marinhas o. 6, com
o capital de 20:000$, sob a firma de Carneiro
& Serra.

Gonçalo Torquato de Oliveira Castro, José
Gomes de Freitas a José Avellar do Couto,
para o commereio de ferragens, nesta praça. ;À
rua do Ilospicio os. 59 e 72, com o capital
de 450:000$, sob a firma de Gonçalo de Castro
&Comi),

Manoel Pereira Baptista e Victorino Pereira
da Silva Bastos, para o commervio da saecos
e molhados, nesta, praça, á rua da, Alfândega
n. 302, com o capital de 10:030$, sob a firma
dé Manoel Peivira Baptista & Comp.

Pedro Brando e Braz Brando, para o com-
mordo de artigos da armarinho, modas e per-
flutuarias, nesta praça, á rua da Altandega
a. 14-1, com o capital de 200:004, .sob a
firma de Pedro Brando & Irmão.

Antonio da Rocha Passos e José Antonio da
Rocha Passos, para o commorcio de maehina,s
para a lavoura e industria, nesta praça, é
travessa de Santa Rita as. 18 a 21, com O
capital de 200:000$, sob a firma de Rocha
Passos & Comp.

Antonio Francisco da Silva e Antonio Au-
gusto de Assumpção, para uma, ofileina
torneiro, nesta praça, á rua do Hospicio
n. 183, com o capital de 8:000$, sob a firma
de Silva & Assumpção.

Luiz Rodrigues Martins e Julio Rodihwes
Pereira Martins, para o commercio de for
ragens, tintas e louça, nesta praça s á rua
Bom Retiro, com o Capital de 5:000$, sob a
firma do Luiz Rodrigues Martins & Comp.

José da Silva Neves Peixoto e José da
Rocha Junior, para o commescio de seccos e
molhados, nesta praça, á rua Frei Caneca
ri. 382, com o capital de 23:773$750, sob a
firma de Peixoto & Rocha.

Joaquim José Gonçalves, Antonio Dias da.
Silva e Souza a Alexandre Antonio da Costa,
para o cominarei° de molhados e commissTes,
nesta praça, á rua Primeiro de Março n. 60,
com o capital de 400:000S, sob a firma de
Joaquim José Gonçalves & Comp.

Henrique Alves Leite Bastos e José Freitas
de Oliveira . Bastos, para o conunercio de
fumos ç artigos para Ounantes, nesta praça,
á rua da Quitanda a. 116, com o capital de
30:000$, sob a firma de Henrique Bastos &
Comp.

Francisco Fernandes Paranhos Junior e o
commandihirio Joaquim Fernandes Pa ranhos,
para o commercio de roupas, nesta praça, á
rua da Uruguayana n. 55, com o capital de
20:000$, sendo 10:000$ do commanditario, sob
a firma de Fernandes Paranhos Se Comp.

Theoctulo Pupo dts Moraes e Arthnr Augusto
Ribeiro, para o coMinercio de café, nesta

praça, á rua da Prainha, n. 19, cota o capital
de 33:000$, sob a firma (.1a Moras:: & Ritmam,.

Alberto Fernando Cogorno de Oliveira, Joa-
quim da Costa Leito Guimarã ,s o José Joa-
quim Martins Portella, para o cominarei° do
papel, livros o objecto .; de fantasia, nesta
praça, á rua do Ouvidor tu.  35, com o capital
do 100:000$, sob a firma, da (Juimarães, For-
dinando & Comp.

Alterações-As sociedades estabelecidas nesta
praça sob as firmas de : Ferraz Serafim &
Comp., Nanes, Italiano & Comp.; Pinto Mo-
raes & Co ra p , ltolrigues & Co mp . e Queiroz
Moreira & Comp., foram alteradas, a l s pela,
admissão dó socio de industria Manool José do
Msllo Junior ; a 2 , pela retirada, do socio 40-
bula tio Manoel Faria lab s llo, que foi substi-
tuido por Antonio José Pinheiro Rilhado ; a
3 , p-tla retirada do soeio commanditario José
Ribeiro Neves; a 4 .1 psla retirada do socio
Francisco José Rodrigues Maços que cedeu
seus direitos ao Dr. João I; iptista de Castro, e
a ultima pela elsvação do seu capital de
220:000$ a •00:000.-; e algumas modificações
no contracto.

Distractos-Foram dissolvidas as sociedades
que , gyravain sob qs firmas do : Adolpho,
Veiga & Comp., Albino da Fonseca & Comp.,
Freitas Brandão & Comp., Moreira Pinto &
Comp., Almeida & Irmão, Baveozo, Pereira &
Ca inp. ,Carn ei ro & Serra, Cargueira & Sainp ulo,
Nfoelser, Puma & Comp. ,ala liado da Cu » ha &
Comp., Guimarães & Ferdinando, todas desta
praça ; Rocha. & A atis, João 1)uarte Ferreira &
Moura, da cidade de Cataguizes, e Pereira,
lago & Comp., do Rio Novo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 16 de maio de 1S92-0 secretario,
Casar Olioeira.

Guarda Nacional
oRDEM . D0 DIA N. 10

Pullillen, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu minutando, que, tondo praan-
ciado a disciplina, ordem e luzimento com que
se apresentou o 3 , bata,litão de infantaria,
cominandado pelo coronel Manoel Mattos G011-
ç sives, na formatura do dia 13 do corrente,
cumpro um dever de .1114i(:a lou valido o
aaradeeend0 ao digno ~lin:andante, otliciaes,,
oinciaes inferiores, cabos o guardas (I(t re-
ferido batalhão, pelo zelo e estbrço que em-
pregaram afim de que a guarda oaciaria
tivesse sido tão bem representada naquilo.
formatura, merecendo mais uma vez jusi(s;
gansas applauSOS.

Ig 1.13MS louvores cabem á otrivialidada
mais praças do 8, 9 e 11 0 h:transas: da
masma, arma pelo esmero, promptidão e ga-
lhardia de que deram provas, destacando o
primeiro dos mencionado; corpo ,;, nina com-
11(11 	 de guerra, ecoo banda do 11111sica, pai a
a guarda de honra do pala cio do goVertiO,
Aludido dia 13 ; e contribuindo os does altara s
com contingentes para o policiamento, uesso
dia e no anSerior, das rraguezias da Gloria,
1,agt.)a e GaVea, encargo este em que 50
houveram com a devida correcção'.

possuido do verdadAra satisfacção com o
procedimento daquelles dignos camaradas,
não p )55a, porém, deixar da louvar particu-
larmente os majores (10 3' e 8 s hatalhaes,
()davam) Marcandes o José Lascasas Netto,
que directamente se entenderam com este
cominando suporil ir, revelando muita, activi-
dade, intelligoneia o dedicação atim tio 140 os
seus corpss podassem com brilhantismo CUM-
prir as ordens que reeelpram.

Por esta Creasião deterinin0 aos cominais-
dantes da P e 4 , brigadas do infantaria,
que em ordem do dia mencionem os nomes
dos offiebies dos sus respectivos estados mai-
ores o dos comMandanteS (los corpos que se
tornaram credores de elogios, agradecendo-
lhes a dsdicação com que se empregam no
serviço publico, o aos commandantos dos di-
tos corpos que procedam do masmo modo com
relação aos seus officiaes e praças.

Quartel Genoral do Cominando Superior da
Guarda, Nacional da Capital dos Estados Uni-
dos do Brazil, 16 de maio de 1892-UevIo
Josd Ferraz, geueral de brigada.

Junta Com me veiai

Pela secretaria desta junta se faz publico,
na conformidade do art. 29 do decreto n. 596
de 19 de julho do 1890, que no periodo de 8 a
17 de março ultimo Ibram archivados os con-
tractos. alterações e distractos das seguintes
sociedades commerciaes

Contractos- Da Antonio dos Santos Bar-
roco, Manoel dos Santos SimõéS e FranciscO
José dos Santo, para o cominarei° de vinhos,
nesta praça, t rua Senador Euzebio n. 57, céaii

. cscapital de 30:000$, sob a firma do Barroco,
Simões & Comp.

Adolpho Ubaldino Xavier, Francisco Guerra
da Veiga Pinto e Alfonso de Oliveira Alves,
para o cominarei° de drogas e produtos
pharmaceuticos, nesta praça, á rua S. Pedro
n. 59, com o capital de 100:000$, sob a firma
de Adolplio Veiga & Com p

João Albino da Fonseca, João Roberto do
Espirito Santo e o conunanditario José Lopes
Monteiro dos Santos', para o cominarei° de
carne secca, mantimentos e molhados, nesta
praça, á rua do Rosario si. 75, com o capital
dá 120:000$, sendo 50:000s do conunanditario,
sob a tirmwde Albino da Fonseca & Comp.

Bento Martins da Freitas Pedrosa, Eduardo
de Vasconcellos„Ioaquim José de Almeida
Coutinho, Manoel Pereira da Costa e Adolpho
Baptista Gonçalves, para o cominercio de fer-
ragem e artigos de armarinho, nesta praça,
á rua do Hospicio n. 28, com o capital de
220:000$, sob a firma de Freitas, Brandão &
Comp.

José Vicente Mirandella e, José Tavares' Pe-
reira, para o cominercio de seccos e molhados,
nesta praça, á rua do Catado n. 9, com o ca-
pital de 4000$, sob a firma de alirande,11a, tçs'
Pereira

Maria Nathaly Pedanyé Marques, Nicolao
Angusto Rodrigues e o commandiiario Cae-
tano Augusto Itodrigues, para o cominarei°
de lazenda.s, modas o conlbosss .s. nota praça,
com o capital de 50:000$, sendo 20:000$ do
commanditario, sob a urina de Mine. Marques
& Comp.

Narciso Lins Machado Guimarães, Ernesto
Machado Guimarães,. Antonio de Souza Durões
Fernandes e João Maria Sarrot, para á com-
mareio de fazendas e roupas, nesta praça, á
rua do Hospicio os. 94 e lia, com o capital de
200:000$, sob a firma do Machado Guimarães,
Fernandes & Comp.

Antonio de Oliveira Guimarães e a com-
manditaria D. Amei ia de Moraes Moreira,
para o commercio de fazendas e roupas, nesta.
praça, á rua do Ouvidor n. 49 (officio da
praça do Mercado), com o capital de 4:000$,
sendo matada da conunanditaria, sob a firma,
de Oliveira Guimarães & Comp.

Pio Maria de Paula Ramos e o commandi-
tario Dr. Oscar de Castro Alvares 13orpscrth,
para o cominarei° de pharmacia, nesta praça,
á ruas. Luiz Gonzaga ml. 248, com o capital
de 4:0004, fornecido pelo commanditario, sob
a firma de Paula Ramos & Comp.

José de Seixas Magalhães e Luiz da Fonseca
Oliveira, para o fabrico de malas e commereio
de artigos similares, nesta, praça, á rua Gon-
çalves Dias n. 50, com o capital de 100$:000$,
sob a firma de Seixas Magalhães & Comp.

Jesuino Torreão, Jacintho Pinto de Lima
Junior, Domingos Jose Alves S. Thiago Ju-
nior e Eduardo Americo S. Thiago, para o
cominarei° do carne secca e mantimentos,
nesta praça, á rua Theophilo Ottoni n . 120,
com o capital de 40:000.$, sob a firma de São
Thiago, Lima & Comp.

Antonio Gomes do Avellar, Francisco Gomes
de Mrellar, ViCtOrino GOMOS do Anilar e
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9^ batalhão do infantaria da
44-tiarda nacional da Capital
Federal
Pelo presente chamo o tenente da 2a compa-

nhia José de Oliveira Guimarães para que
compareça neste quartel provisorio, á rua
Barão de Mesquita n. 7, no dia 22 de maio fu-
turo, ás 10 horas da manhã, sob as penas do
art. 65 § 2" da lei n.602 de 19 de setembro de
1850.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1892. - Luiz:
A. A. ast eito, tenente-coronel ,commandante.

•
Caixa da .A.inortisação

Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que a junta administrativa desta repartição
resolveu, em sessão de 9 do corrente mez,
prorogar até 31 de dezembro do corrente anno
o prazo marcado ao3 bancos emissores para o
recolhimento das notas do Thesouro que lhes
foram cedidas e por elles emittidas.

Dessas notas tema curso em toda a União as
que levarem em chandella a assignatura do
thesoureiro desta repartição, Antonio Arnaldo
Vieira da Costa, e tema curso limitado ás re-
spectivas circumscripções as que não levarem
essa assignatura,.

As circumscripções são hoje as seguintes:
Banco da Republica dos Estados Unidos do

Brazil, comprebendendo a do Emissor•do Sul
hoje a seu cargo: Capital Federal, Minas, Es-
pirito Santo, Rio Grande do Sul e Matto
Grosso.

Banco Emissor da Bahia: Bailia, Sergipe e
AlagUas.

Banco Emissor de Pernambuco: Pernam-
buco, Parahyba, Rio Grande do Norte e
Ceará.

Banco Emissor do Norte: Pará, Amazonas,
Maranhão e Plaulty.

Caixa da Amortisa,ção, 10 de maio de 1892.
M. A. Gaivão.	 (.

Alfitndega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.
• Vapor inglez Galilleo.

Armazem n. 8- mam% FS&C: 4 caixas, re-
pregadas . Manifesto em traducção.

Marca HM: 10 ditos, idem. Ideia.
Vapor inglez Buffon.
Atanazem n. 9- Marca AA&C: I fardo a.

1.297, avariado. Manifesto em traducção.
Idem

Marca ABC: 1 dito n. 61, idem, idem.
Wein.

Marca QCT-II: 1 dito n. 4.029, idem,
idem. Idem.

Marca C-D: 1 dito n. 1.659, idem, idem.
Idem.

Marca EA-&C: 7 caixas, diversos numeros,
idem. Ideio.

Marca C-M: 5 ditas na. 8.864/8.837, idem.
Idem.

Marca IIQ: 3 ditas as. 5.494 e 5.598/9,
idem. Idem.

Marca II: 4 ditas, diversos numeros, idem.
Marca MM: 1 dita n. 8.353, idem, idem.

Idem.
Marca PCS‘C-H: 1 dita n. 2.071, idem,

idem.
Marca PCM: 3 ditas as. 2.624 e 2.627/8,

idem. Idem.
Marca P: ditas na. 2.02011, idem, idem.

Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 0.198, idem. idem.

Idem.
Marca S&M-W. 1 dita it. 0.908, idem.

dem.
Marca SL&C: 1 dita n. 7.053, ideia, idem.
Marca MT: 3 fardos as. 9 e 12113, idem.
Marca. VR-G-A: 1 dita n. 282, idem, idem.
Vapor inglu Maydalena.
Armazem a. 8 - Marca AOS:C: 1 caixa

n. 99, repregada. Manifesto eia traducção.
Jdwn.

Marca FA--&C: 2 ditas na. 2.596 e 2.578,

Vapor inglez Maydalena.
Armazem a. 9- Marca FV&C: 1 caixa a.

1.288, avariada. Manifesto em traducção.
Marca R&C - R: 5 ditas ideia, Wein.

Idem.
Marca SMS: 2 ditas n.I.159 e 1.160, idem.

Idem.
Vapor inglez Tamar.

Armazem n. 10 - Marca Cl&G-HOII: 1
caixa n. 740, avariada e repregada. Manifesto
em traducção.

Marca FO&C: 4 dita n. 239, idem, ideia.
Ideia.

Marca JMA: 1 dita ii. 74, idem, ideia.
Ideia.

Marca JMF&C: 1 dita n. 16, idem, idem.
Idem.

Marca MS-C: 1 dita n. 70, idem, idem.

Ma.rca CL&F: 1 dita n. 1.631 A, idem, idem.
Idem.

Marca W-A - L:G ditas, ideia, Idem.
Idem.

Marca C: 6 ditas, ideia. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 2.147, idem, idem.

Idem.
' Marca SM-R: 1 dita n. 5.883, idem, idem.
Idem.

Yapor inglez Halley.

Arrnazem n. 15-Marca AFS&C: 1 caixa
n. 7.386, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca H-SML: 1 dita n. 658, idem, idem.
Idem.

Marca G-M: 1 dita n. 8.839, idem, idem.
Idem.

Marca GD&CC: 1 dita n. 603, idem, idem.
Idein.

Marca I•IQ: a ditas da. 5.581 e 5.530, idem.
Idem.

Marca J-IIL&C: 1 dita n. 90, idem, idem.
Idem.

Marca M: 1 amarrado, idem. Ideia.
Marca PC- 111: 1 caixa a. 2.656, idem,

idem. Idem.
Marca R&G: 5 fardos diversos numero:,

avariados,
Marca X: 5 cai-:as, idem. Idem.
Barca noruegue ise Baddstiltlicu.
Armazem n. z- Marca IISS:C. 4, F: 2,

CM&C: I, e CM&C: 2 'barricas quebradas. Ma-
nifesto em traducçã'o.

Vapor francez Villa de Rosario.
Armazem n. 12-Lettreiro 1 caixa n. 2.242,

avariada. Manifesto rm traducção.
Marca C-NOI: 1 dita n. 118, avariada e

repregada.
Marca CB&C: I dita n. 5,737, ideia, idem.

Marca CB&F: 1 dita n 100, idem, idem.
Ideia.

Marca B&C: 1 dita n. 631, idem, idem.
Idem.

Despacho- Marca J- II: I dita n. 570,
idem, idem.

Armazem a. 12- Marca LG: 1 dita a. 193,
idem. Ideia.

Marca CGG: 1 dita n. 129, idem, idem.
Idem.

Marca CISMO: 1 dita a. 5.519, idem, idem.
Idem.

Marca SG&C: l'dita n. 7.109, idem, idem.
Idem.

Marca PC&C: 3 ditas na. 456 e 45319, idem,
idem. Idem.

Marca D- AA&C: 2 ditas na. 5.59112,
idem. filem.

Marca JG&C: 1 dita n. 63, idem, idein.
Ideia.

Marca M&S: 1 dita n. 1.695, idem,' idem.
Idem.

Marca MV&C: I dita n. 2.892, idem, idem.
Idem.

Marca He: 2 ditas n. 9.183 e 9.107, idem.
Idem.

Marca CP&G: 1 dita n. 1.653, idem, idem.
Idem.

Lettreiro 230: 1 dita a. 58, idem. idem.
Idem,

Marca GP&G: 1 dita n. 2.605, idem, idem.
•Idem.

Marca G&F: 2 ditas 1 e 2, idem, idem.
Idein.
IdMarca J-II: 4 ditas na. 0, 4. 572 e 5, idem.

em.
Marca JRS: 1 dita n. 2.186, idem, idem.

Ipem.
Marca J-II: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca L&B: 2 ditas is. 9.193 e 9.196, idem,

idem. Idrin.
Marca PIM: 1 dita n. 1.089, idem, idem.

Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 396, idem, idem.

Vapor francez Paranago4.
Arrnazem n. 11-Marca AS&C: 1 caixa n.

5.542, avariada. Manifesto em traducção.
• Armazein das atnostras-Lettreiro Dr. José

Felix: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro- Censelheiro Th rodoro Madliado:

1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca BO: 4 ditas as.

1601162 e 164. idem. Ideia.
Armazem n. 16-Marca JLF- LF&F: 1

caixa n. 160, avariada e repregada.
Armazem n. 11- Marca R&C- R: 2 ditas

as. 1.237 e 1.210, ideia, idem. Idem.
Vapor francez Congo.
.Arinazein das amostras - Marca MG&C : 1

caixa n. 1.468, avariada. Manifesto em tra-

CR&C-V&N : I dita n. 302, idem,
d ulciçaãro.c a

idem. Idem.
Marca RIC : 5 ditas idem, idem. Idem.
Lettreiro João Salvador : 1 dita idem, idem.

Idem.
Vapor allemão Kca/n.
Docas D. Pedro II-Marca ACCC : 1 quinto

com falta. Manifesto em traducção.
Marca ZR&C : 33 ditos com falta, idem.

Idel\,11aar, ca IAC-JJGC : 1 dita idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Bahia.
Armazein n. 3-Marca AIB : 1 caixa. n. 370

repregada. Manifesto em traducção.
Marca A&C : 1 dita n. 250, idem, idem.

Idem.
Armazem da estiva - Marca AR : 8 ditas

idem. Idem.
Marca CO : 1 dita n. 760, idem, idem.

Armazem ri. 6-Marca CS&C : 1 dita a.
1.453, idem.. Idem.

Lettreiro Chaves Faria S: Comp. : 1 dita n.
2.597, idem. Idem.

Marca FPSwG : 3 ditas ideia, idem. Idem.
Arinazein da estiva-Marca R&C : 1 dita n.

2.209, idem. Idem.
Marca OS : 1 dita n. 70.737, ideia, idem.

Idem.
Aazem n.3-Marca 99: 1 dita n. 147,idem

Marca RC : 1 dita n. 7.214, idem, idem.
Idem. •

Marca SM&C-AB&B : 1 dita n. 26, ideia,
idem. Idem.

Marca V&C : 2 ditas as, 66351152, ideia
idem. Idem.

Armazern da estiva-Marca cGC : I barril
70.734 vasando, idem. Idem.

Vapor altemão Cintra.
Armazem n. 14-Marca JBF : 18 caixas re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca J1I : 5 ditas ideia, idem. Idem.
Marca CMM: 12 ditas, idem, idem.
Vapor allemão Pata gonia.
Armazem de despacho-Marca CII&C : 4

caixas avariadas. Manifesto eia traducção.
Arma.zem n. 11 - Marca EP&C : 1 dita n.

CRIliem: 2. ditas as. 8.809 e 8.798.
8 ,,82,a9t,,eiadeEmp&.

idem, idem. Idem.
Marca GCC : 1 dita n. 35, idem, idem.

Idem.
Armazein da estiva-Marca JBF-5 : 1 dita

n. 60, ideia. Idem.
Armazena n. 11-Marca LESL : 2 ditas na.

607/8, idem. Idem.
Marca WMWS ; 1 dita idem, idem. Idem.
151avea0II:.1 dita a. 448, idem, idem. Idem,



O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no da 20 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados.

90 cobertores de lã encarnada.
75 lenços de seda preta para maruja.

37.369 pares de meias de algodão as. 9 e 10.
3.730 ditos de dito ris. 7 a 8 1/2.

chapéos de Braga cern fita e legenda.
120 capacetes para praças do infantaria.
20 pares de dragonas para cornetas de in-

fantaria-
1.973 ditos de cothurnos para tropa, iguaes

ao typo.
50 ditos de sapatos para tropasidem, idem.

219 ditos de chinellas de carneira branca,
idem, idem.

12 pedras marmore (20,50x 1°',X 0,03).
16 ditas idem, mesmas dimensões, postas

em S. Christovão e collocadas das
mesas do 220 batalhão de infantaria.

25.000 parallelippiedos de pedra.
Todos estes artigos serão fornecidos do

prompto, á excepção dos capacetes, dragonas,
calçado e pedras, que devem ser entregues no
menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quaes não ex-
istam typos, assim como as que não forem
feitas de accordo com o art.64 do regulamento,
escriptas com tinta preta, em duplicata, com
referencia a 11III só artigo, o numero e marca
das amostras, devendo fazer nessas propostas
a aeelaracao de sujeitarem-se á multa de 5 "1.,
no i:o de recusarem-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Cvsla AVuiar, (.
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• Vapor allemão Pernambuco.	 Para a inseripção é indispensavel que cada
Arma.zem das amostras— Marca 21—W\V

1 caixa n. 10, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AS&C : 1 dita n. 36, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Bahia.
Atanazem ri. 6—Lettreiro Dr. J. B. S. A.

1 'mala avariada. Manifesto em traducção.
Sem marca : 1 dita idem, idem. Idem.
Lettreiro Guls S: Comp. : 1 caixa idem,

idem. Idem.
Sem marca : 1 inala, idem, idem. Idem.
Marca CD&C; pedra n. 49, idem, idem.

Lettreiro Arbrikle Bras: 1 caixa idem,idem.
idem.

Vapor alleinão Leyzeimt.
Annum n. 6—Marca FFF : 1 decimo va-

zio. Manifesto eia traducção.
Lettreiro JCPortella: 1 dito com falta,idem,

iem.
Marca JVA: 1 quinto, idem, idem. Idem.
Marca JPAC : 4 ditos idem, idem. Idem.
'Marca VVS:1 decimo com falta, idem ,idem.
em.
Marca ZR&C : 6 quintos vasando, idem,

idem. Idem.
Marca FFF:1 decimo, idem, idem. Idem.
A mesma marca. : 1 quinto, idern, idem,

Idem.
Marca JC Portella : 1 ditos idem, idem.

Idem.
Marca JPAC : 1 decima, idem, idem. Ideai.
A mesma marca : 1 pi.pa, idem, ¡mamem.
Armazem n. 10—Mrarca C—C: 2 caixas ns.

330112, repregadas,	 Idem.
Marca CGVG : 1 dita n. 14.636, idem, idem.

Idem.
Marca IIIIP : 1 dita ri. 1.817, idem, idem.

Idem.
Marca RF 1 dita n. 312, idem, idem.

Idem.
Marca SP : 1 dita n. 5.230, idem. idem.

Idem.
Narra 145—It : 1 dita n. 1.166, idem,idem.

Idem.
Marca CRIO : 1 dita n. 850, idem, idem.

Idem.
Marca C—G : 1 dita n. 3.266, idem, idem.

Idem.
Marca C1K,': 2 ditas idem. idem. Idem.
Marca 11LC : 1 dita ns. 8494, idem, idem.

Idem.
Marca JSC : 1 dita n. 367, idem, idem.

Idem.
Marca JC : 1 dita n. 366, idem, idem.Idem.
Marca PD&C : 1 dita n. 3.813, idem, idem..

Idem.
Inspectoria tIa Allandega, do Rio de Janeiro,

11 de maio de 1802.—Alexandre ii, R. Satta-

A.rsenal de Marinha do Rio
do Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspec-
tor deste arsenal, faço publico que na secre-
taria da inspecção acha-se aberta, até o dia
17 de junho proximo futuro sa inscripção para
o concurso ao lugar de amanuense da directo-
ria de artilharia.

Os candidatos, de confounidade com o art.
316 do regulamento annexo ao decreto n. 745
de 12 de setembro de 1890, devem ter pratica
do serviço geral de repartição, durante uni
anuo pelo menos. e exhibirão provas sobre as
seguintes matulas

Boa lettra e conhecimento da grammatica
nacional.

Conhecimento de arithmetica até propor-
ções.

Norões ,rsentes das lingua.s franceza e ingle-
geosTa ph ia O 1IISÉODia do Brasil.

Redacção e estylo ollicial na lingua verna-
cuia.

Eseripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos a. marinha.

Conhecimento dos systemas de pesos e me-
didas, redacções de moedas, descontos, etc.

Conhecimento	 algebra até equações do
20 grão.

Inspeetorin Ge ral das Terras
e Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Convido os representantes das companli;:ta,
Nucleos Agricolas e halustriaes, Agricola
Colonisadora. Paraná, e Santa Catliarina o
Lavoura e Colonisação em S. Paulo, o bein
assim, o cidadão Carlos a rianna Bandeira, a
comparecer nesta inspectoria., afim de lhes
ser entregues ofilcios relativos aos seus con-
tractos de nucleos coloniaes, visto ignorar esta
repartição os respectivos escriptorios.

Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
10 de maio de 1892.-1a/cargo Josd de Mello,
inspector geral.

13i rre toritt C-4 oral dos Cor-
reios

CQNDUCÇÃO DE MALA

Na Divisão Central desta directoria, ~-
bem se prol) ,stas, durante 30 dias. para O

serviço de condncção de inalas nas Bilhas pos-
taes entre a estação do Paty o Sucupira e da
mesma estacão ao Paty tio Alibres,
Mente, ata 31 410 dezieubso do corrente.

As propostas devem ser' entregnes na 1 . seca
ÇãO desta divisão, mediante recibo pasiaido pelo
empregado encarregado de as receber, eut
carta fechada, sei latias, datadas e assignadaa
pelos proponeMes ou seus procuradores; não
conterem rastuas nem emendas, não sendo
touradas em consideração as que não preen-
cherem tires condições.

Os proponentes, para garantirem a execução
de seus contractos, depositarão nos cofres desta
directoria a declina parte da important:ia an-
imal dos mesmos.

Divisão Central da Directoria, Geral . dos Cor-
reios, 14 de maio de 1892.— O sub-director,
Aftbriso do Rejo Barros. 	 (.

Directoria Geral dos Cor-
r(t ios

cou.ocaçlo DE sumas;

Na Divisão Central desta directoria, rece-
bem-se propostas, convenientemente selladas,
em carta fechada, durante 30 dias, para for-
nechnento e collocação de cinco grades de ferro
batido para as portas lateraes desta repar-
tição.

As gradas deverão ser feitas de accordo com
o modelo existente nesta divisão, onde os pro-
ponentes encontrarão os esclarecimentos que
desejarem.

Directoria Geral dos Correios. 14 de maio de
de 1892.— O sub-director, Alfouso do llelo
Barros.	 (.

Itepartição Geral dos
grap14.os

AVISO AO PUBLICO

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
de Casa Branca, no estado de S. Paulo.

A taxa, por palavra, para aquelle ponto, a
partir desta capital, é de 210 reis.

Capital Federal, 16 de maio de 1892.-1. af.
de LCM.OS BaSiOS, diretor.

Primei ro x Levanto do Gl ynt-
nasio Nacional

PAGAMENTO DO 2" TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor, communieo aos Srs,
pais, tutores e correspondentes de aluirmos
que, desta data ao fim do corrente mez, acha-sa
aberto o pagamento das pensões do 9 trimestre
do corrente nono

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que effeetuarao o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de maio da 1802.-0 escrivão, Joarpflp,1
Josd de Oliveira Alves,	 (.

candidato apresente documentos que provem:
1"ser cidadão brazileiro ;
2" ter bom procedimento ;
3" contar mais de 20 e menos de 40 annos de

idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 16 de maio de 1892.
(.

Repartição do Quartel
Mestre General

Na Rimado disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mez proximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobro
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domesica e de eXperiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas Ireopostas até ao dia 30 do corrente noz
cora o preço de cada tuna e mais condições
necessarias ao respectivo julgamento,

Capital Federal, 2 de maio de 1802.—Jdsd
Carlos Lamaigndre Toiweira, I° tenente, aju-
dante de ordens, .	 .)

Intendencia da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL; IlEt.11.A.

ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 17 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o 20 semestre do cor-
rente anno

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar o reqlectivos
impressos na secretaria deáta Intendencia onde
deverão apresentar, previamente as suas !rabi-
litasS'ws na forma do regulamento vigente.

Previne-se que as promstas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assig-
nadas pelos propios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar competen-
temente na occasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 64 do regulamento e
fazer a declaração de sujeitarem-se á multa
de 5 "/., no caso de recusa á assignatura do
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar, 	 .)

II II II II



Cotayilo °Melai
Apolices

Apolices gemes de 2M, 5
Ditas do 500$, idem 	
Ditas de, 1:000$, idem. 	
Convertidas de I :000$, 40/0....
Ditas do Estado do Riu 	

Bancos

995$000
V1958000

1:002$000
1:135$00)
ao par

i

Diversos— saldos de varias
contas

Depositado em c/ corrente..
Caixa — em cofie 	

6.696:7738580
377:7918150
222:787$000

Passivo

Capital— valor de 400.000
acções

Caução da diretoria 	
Penhores e garantias 	
Contas correntes — diversos

saldos 	
Diversos— saldos de varias

contas 	
Dividendos — não reclama-

dos 	
Fumlo de reserva 	
Lucros suspensos 	 . 	

101.638:153$340

80.000:000$000
100:0008000
923:9708000

14.304:247$040

4.205:134$020

327:923$140
1.485:859S570

291:0188870

2040 Terça-feira 1'7
4,0e	 	 .•nnn•n

Segundo )1:Externato do Grym-
nasio r eional

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico,
para conhecimento dos interessados pios
alumnos deste ext rnato,que da presente data
até ao fim do corrente mez, deverão mandar
buscar na secretaria do mesmo eStabeleci-
mento, Campo de S. Christovão n. 9, das 9
imas da manhã ás 2 da tarde, as guias do 20
trimestre deste armo, afim de efectuarem no
Thesoirro Nacional o respectivo pagamento.

Capital Federal, 10 de maio de 1892. — O
escrivão, Stdathiel Fieínino Gmyalves, 	 (,

4" preturia,

O Dr. Carlos Marques de Sá, juiz da 4a pre-
tora da Captai Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de vinte dias virem, que nos
autos de. summario de culpa em que ét autora

JUstiça, e réos Constantino José Espínola e
Manoel José Constantino, deu o Dr. promo-
tor publico a promoção do teor reguinte :
Na fôrma da lei, requeiro o proseguirnento
do processo, citando-se por edital os reos para
no praz de vinte dias comparecerem neste
juizo, sob as penas da lei. Rio, 11 de maio de
1892. José • Jayme de Miranda. Em virtude
do que, preferi o seguinte despacho : Na fór-
uua da promoção. Rio, 12 de maio de 1892.
Marques de Sá. Pelo que mandei passar o
presente edital e por todo seu conteúdo são
chamados os reos Constantino José Espinola e
Manoel José Constantino, para no prazo de
vinte dias, a contar da publicação deste, com-
parecerem em juizo, afim de verem-se pro-
cessar nos autos crimes em que é autora a
Justiça e os citados reos ; sob pena de se pro
seguir á sua revelia. D 'do e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 10 de maio de 1802.
Eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão
interino, o subscrevi .,--f.kcrlos Alargues de Sã.

Praça

Em praça do juizo seccional do District° Fe-
deral, que terá legar às portas da casa n. 50
da rua Visconde do Rio Branco. quarta-feira
18 do corrente, logo depois da audiencia se hão
de arrematar os bens seguintes':

A terça parte do predio n. 13 da travessa
do Torres, penhorada a Carlos Torres Ran-

. gel;
O predio n. 08 da rua de S. Christovão,

Antonio Joaquim de Siqueira & Irmão;
A terça parte do predio n. 130 da rua D.

Anna Nery, ao Dr.Francisco Maria Corrêa de
Sã Benevides, tutor dos herdeiros e inventa-
riante de João Antonio Diniz Junqueira;

O predio n. 29 do morro do Valonguinho,
Christina Jcianna Pinheiro e assim tambem o
de n . 27 de mesmo logar, a Gabriel Geraldo
de Siqueira Bastos ;

O predio n. 5 da rua de Sant'Anna, na fre-
guezia. de Inhauma, a José Antonio Garcia ;

o predio n. 11 do becco das Escadinhas, no
LIN rananito, a Antonio 4 le Faria

A quarta, parte do predio e terreno n. 86
da praia de Botafogo, a Luiz Plinio de Oli-
veira.

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
plona.	 (•

PARTE COIVIMERCIAL
Cavalo o

Os bancos abriram com a taxa oficial de
11 I 8 d. sobre Londres, e O mercado mos-
trou-se com tendeneia para alta. De tarde o
Lombal & 11 ia zil ia O v . .A r, o Bane() PariZ e
Rio adoptaram a taxa I 1 1/4 d., que con-
servaram até á ultima hora.

O movimento do dia não foi importante,
cnnstindede lettr,v bi-ne parias contra banorri-
ros a II I .sa.- 11 5.1‘ n 41..e. poeira
a 11 1/1 d. Em papel repassado houve tra os-
acções de 11 1/1a 11 3/8 d. em t papel parti-

eular aos extremos de 11114 a 11 7/16 as ta-
xas mais baixas regulando de manhã.

A' ultima hora havia menos firmeza, com
procura de lel tras a 11 3/8 d., mas a 11 1/4
d. para lettras bancarias e a 11 3/8 d. para
o papel particular, o mercado era considerado
estavel.

As taxas oficiaes afixadas pelos bancos
foram as s.guintes

Londres, por 1$, 111/8 a 111/4 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco, 847 a 854 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1$040 X1 $058,a 90 d/v.
Italir., por lira, 840 a870 rs. a 3 d/v.
Portugal, 400 a 405 "/„ a 3 d/v.
Nova York, por dollar,4$440 a 4$550, á vista.

Banco do Brazil, 	 serié 	 322$000
Dito idem, 21 serie 	 / i8s0Ot
Dito Commercio, 1 a serie	 260$00o
Dito Rur.11 e Hvpothecario 	 180$000
Dito Paris e Rio 	  70$000
Dito idem 	 719)00
Dito Franco Brasileiro 	 35$000
Dito da Republica 	  97$500
Dito idem 	  	 98$'000
Dito idem 	 98$500

Companbias
Comp. S. Christovão 	 235$000
Dita Melhoramentos no Brazil 57S'00)
Empraza, Obras Publicas 	 3:3$500
Comp. Brasil Oriental 	 9$500
Dita Seguros Vigilancia 	 58000

Debentures
Debs. Comp. Geral Estradas de

Ferro, £ 20 	
	

5$000
Letras hypothecarias

Lettras do Banco União Agricola
de Credito Real do Brazil 	

	
82$000

Rio de Janeiro, ,10 de maio de 1892.— O
presidente, Thoma.; Rabello. O secretario,
Julio Tavares de !trino.

3.1ereadorias

As mercadorias entradas no dia 15 foram:

Desde 1 do mez

Algodão 	 38.210 kilog.
Cite 	 147.504 2.611.192
Carvão vegetal. 37 931 406.163
Couros seccos e

salgados 	 138.120
Fumo 	 6.871 83.935
Madeiras 	 30.000
Milito 	 8 100 ».
Polvilho 	 12.800 »
Queijos,	 , 	
Toucinho 	

12./23
3.011

100.485
09.471

Diversas 	 .. 87.095 40.815

SOCIEDADES ANONYMAS
13an et» Cons t lie 1.()r do>

B.UANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1892

Activo

1) ,m:sito	 da directoria 	 100:0008000
MIM° do banco 	 131:239s380
Obrigações a receber 	 307:7008700
Acções de bancos e compa-

nhias	 • 	 	 30.653:6718250
813:00W00

N;11-:• n ,; 1> 	 tal
(ou ias correu	 divers,JS

saldos 	

923:9fts000

61.351:211$300

S. E. ou O.	 101.628 :153$540

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1892.—Vis-
com/2 de A :sis Marti;q8, presidente.— Henri-
que Al. 1,1'...bôa, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.1.136-111emorial descriptivo acompanhando

Mit pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para aperfeiçoamentos em relogios de se dar
corda pelo pd. Invençao dc Albrert Henry
Potter, morador em Genebra, Suissa.

Nos desenhos zannexos. a fig. 1 é uma vista
de frente de meu relogio aperfciçoado, com a
placa de ftente e o mecanismo de horas, me-
nos o tambor da mola, tirado fóra. A fig. 2 é
llITIN vista semelhante do eixo {tope e suas
connexões, separadas unia da outra. As
3 e 1 são secções pelas linhas XX da fig. 1,
e representam respectivamente as posições das
peças para operações de dar corda e acertar os
ponteiros.A fig. 1° é uma vista em perspectiva
de uma modificação de meu relogio do lado
da frente, achando-se uma parte do engaste e
do mostrador quebrada para mostrar a coa-
strucção interior. A fig. 2° é uma vista 'se-
melhante da mesma com o engaste e o mos-
trador removidos e uma parte da placa de
frente quebrada. A fig. 3' é muna vista em
perspectiva engrandecida do eixo do pé, e do
mecanismo em connexão com elle, empregado
para dar corda á mola grande, achando-se as
mesmas partes separadas da caixa do movi-
Mento do relogio. A fig. 1 ,, é uma vista se-
melhante do mesmo eixo do pé e do mecanismo
em connexão com eito, empregado para ajus-
tar os ponteiros. A fig. 51 é urna vista era
plano da frente do relogio com o mostrador
removido e o eixo do pé disposto para acertar
os . ponteiros. A lig .6 ,, é urna vista semelhante,
com a placa de frente tambem tirada fera, e o
eixo do pé disposto para dar corda á mola
grande. A fig. 7a é uma vista em perspectiva
do lado interior, da placa de frente, com a
roda e eixo do centro e as rodas do mostrador
em posição. e finalmente, as figa. 8 1 e 9 , são
$PeçãeS respectivamente pelas linhas X' X' e
ZZ, das ligs. 5' e 0..

As mesmas lettra,s de referencia designam
partes correspondentes nas diferentes figu-
ras.

O fim a que inc proponho nesta invenção é
fornrcer um meio fácil do dar corda a uni re-
logio e ajustar-lhe os ponteiros pela manipu-
htção do eixo de seu pé.

Para põr a invenção em pratica, segundo o
processo representado nas figa. 1, 2, 3 e 1, eu
fixo sobre a placa de traz A' de um movimento
de relogio, mima ponte 11'. a qual tem a Ibrina
geral reprosentada na lig. 2, e se acha dis-
posta, sobra o lado da placa adjacente ao pen-
dente da caixa c', tendo uma abertura é', que
corresponde axialmente á abertura axial (falo
mesmo pendente. No interior da mesma pente
exi -1 n 111im	 1	 II!. 1 ) 1 . e	 dis-
postos em angulo recto com o eixo da menci-
onada abertura e cortados pelas mesmas, os
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quaes são dispostos para receber respectiva-
mente duas rodas deidades, D' e E', tendo
cada uma no centro uni furo quadeado, cl e c
como mostra o desenho.

Mantido no interior da ponte o passando
atravéz della e das aberturas b i e. é'. assim
como atravéz (los furos ii e e das rodas D e E.
acha-se um eixo F, tendo em sua extremida
exterior uma cavidade circular f', da lbrma
usual, e que tem geralmente uma ferina, re-
donda, sendo dispesta para deixai-o correr
lambem longitudinahnente, dentro de certos
limites.

O eixo fica retido no fim de seu movimento
longitudinal por uma mola chata G, fixada
sobre a ponte 13, e cuja extremidade livre g
Prende-se na peripheria do meetno eixo, em
que existem um encaixe circumferencial f,
que recebe a mola quando o eixo está no
limite inferior ele seu movimento longitudinal,
e uma superficie conica f', que recebe a
mesma mola quando o eixo se acha no limite
exterior do seu movimento longitudinal.

Sobre a parte do eixo F que passa atreve
llas rodas e E L acha-se formada 'uma
secção quadrada curta f3 , que corresponde em
dimensões ás dos furos de fie pÁle penetrar
em -uni ou outro das mesmas, quando o eixo
so move longitudinalmente em seus supportes.
A posição da secção quadrada mencionada
relativamente áquellas rodas é tal que, quando
o eixo F esta no limite inferior de seu movi-
mento longitudinal, a secção quadrada pren-
de-se na roda O, actuando esta cada vez que
vira o eixo, emquanto que, achando-se o
mesmo eixo F no limite exterior de seu mo-
vimento longitudinal, a secção quadrada f3,
prende-se na roda E, e obriga esta a virar
com o eixo.

"E' evidente que a roda que não està em com-
municação com a secção quadrada fica intei-
ramente livre da acção rotativa do eixo e que

secção quadrada, quando se acha na posição
intermediaria entre as duas rodas, nenhuma
acção teia sobre qualquer delias. A roda D
prende-se, communicando-lhe movimento, em
uma roda semelhante II, articulada sobre um
jugo I, o qual por sua vez, está articulado
sobre a placa de traz A e se move em um
plano em angulo recto com o plano da roda D.
A roda II, por sua vez, prende-se em urna roda
K, que se acha 'fixada solr o eixo do
tamber L, de tal moio que, estando o eixo do
pé ln no limite inf ,rior de seu movimento
longitudinal, uma rotação em um sentido
obriga o eixo do tambor a virar dando-se as-
sim corda á mola grande do relogiO. Um mo-
vimento em sentido contrario 'obriga, pela
acção do jugo articulado, os dentes das mes-
mas rodas 9 e II a escorregar um sobre outro
ou se desprender. da maneira usual.

A roda E prende-se em uma das rodas ha-
bituites de mostrador e, quando o eixo do pé,
do relogio está . no limite exterior de seu mo-
vimento longitudinal, permitte acertar Os
ponteiros pela rotação daquelle eixo.

Acontece frequenteMerite que, ao mover-se
o eixo do pé longitudinalmente, sua secção
quadrada não coincida com o furo da roda
em que se deve prender. Nesse caso, o con-
tacto entre as mencionadas peças completaeee
automaticamente pela acção da mola O, logo
que o eixo Virou suflicientemente para litzer
.coincidir a secção quadrada com o furo,
tendo para este fim teimas ta.es as per-
tes engastadoras da mola e do eixo que a pri-
meira exerce uma pressão perpendicularmente
sobre o eixo,. assim que se move ligeiramente
alem do centro de movimento longitudireil
em qualquer direcção.

Apesar de ser preferivel empregar unia
peça quadrada para os furos centraes. das ro-
das e da pede do engate do eixo do pé do re-
logio, não me limito aquella rema, paciento-
se usar qualquer outra, pela, qual se obtenha
o mesmo resultado, sem se afastar do princi-
pio da minha invenção.

Para por a invenção em pratica da maneira
representada nas figs. l a e t , emprego uni
roteei() em (piemo	 1:101.)1. A e um me-
Cii,111S1110 Ordltlat'i0 (IP 1101'3 Illux ido p	 mo,
mo, se acham ~portados entre uma placa.
defronte 13 e, unia . placa tio tráe C, estando

tudo contido ene MIK caixa composta de um
centro 1); tinia tampa de traz E e um engaste
de eidro E'. O centro D é dotado do pendente
usual d em gire está supportadó um eixo de
pe cio relogio Fm dotado em suat extremidade
exterior da coroa f. O eixo prolonga-se no
interior da caixa e tem sua parte inferior Kip--
portada em uma ponte G; a qual tent a fórene
representada nas fige. 3 , e 4 , , e fica mantida
em posição par meio de um parafuso(' que
passa pela mesma e penetra em um furo atar
ra,xado na placa de traz C.

Na extremidade interior do eixo Facha-se
fixada uma roda dentada f', tendo o mesmo
eixo um comprimento sutliciente para se po-
der mover longitudinalmente em seus sup-
portes até uma distancia Igual a troe vezes
mais ou menos a espessura, da roda.
Fica retido no limite de seu movimente lon-
gitudinal em cada direcção Por meio de uma
mola II, que assentasobre
ponte G (onde fica mamantidad o ia eiliadopos

suilçlroiorpedlao

parafuso g) e, na sua extremidade é, prende-
se em um dos encaixes circumferenciaesf 2 e
f' praticados no mesmo eixo.

Sobre a extremidade detraz do eixo da mola
grande a, existe a roda de dar corda habitual
a', que se prende era uma roda dentada pe-
quena I, a qual acha-se supportada sobre uma
extremidade do jugo K, que está, articulado
sobre a placa, detraz C, sendo succeptivel de
movimento em redor de sua articulação h', de
modo a obrigar a mesma roda I a se prender
na roda a ou se disprender della. Na parte de
jugo K oppoeta á roda I existe um braço de
mola h' que, na Sua extremidade exterior,
assenta contra a extremidade em ferrna de
cuida, 1 de uma lingueta L e opera para man-
ter de modo elastico esta lingueta presa nos
dentes da roda de dar corda a', de modo a im-
pedir esta ullima roda de virar para traz.
O braço de mola mencionado opera tambem
para manter ojugo normalmente em posição.
de modo a obrigar as m esinas rodas 1 ê' a' a se
prenderem quando a primeira vira para
doente e a se desprenderem quando a mesma
rola I vira para traz. Uma cavilha c, que se
projecta verticalmente da placa de ' traz G.
prende-se em uma aza h', que se projecta da
extremidade contigua do jugo e opera, como
uma parada para assegurar o engate neeessa-
rio das rodas a' e I, e impedir que se prendam
muito profundamente.

As posições relativas das rodas f' e I, quando
o eixo do pé do reloeio F, se acha no limite
inferior de seu movimento longitudinal, são
Laos que obrigam seus dentes a se prenderem
de modo que, revolvendo o mesmo eixo em
uma direcção,o eixo da mola grande fica pasto
em rotação, dando corda a este mola, em
quanto a rotação do eixo F, na direcção op-
posta litz os dentes da mia I escorregar siin-
plesmente sobre os (lentes da roda a'.

O movimento de relogio é dotado das rodas
de mostrador usuaes M e N. contidas ena uma
cavidade é praticada no lado exterior da placa
de frente Il.

A roda de mostrador intermedia,ria M esta.
collocada em linha com o pendente de e se
prende nos dentes de uma roda O, articulada
em uma cavidade é' praticada na supertieie
interior da mesma placa de frente, sendo
taes as profundidades relativas das cavidades
é e é', que a (ice superior da roda O acha-se
no mesmo plano que a face superior da roda
M.

A roda O tem approximadamente duas ve-
zes a espessura da roda M, de modo, que os
dentes da primeira prolongam-se sensivel-
mente abaixo da face inferior da segunda
dentes da primeira prolongam-se sensivel-
mente abaixo da face infeeior da segunda e
se prendemnos dentes da roda do eixo do
pé do relog'io fm, quando este eixo move-se
até o limite exterior (lc seu movimento lon-
gitudinal.

Em consequencia, naquelle ultimo caso, a
rotação do eixo ou da haste do pé obriga, a
roda fr,a, communiear o movimento é roda M,

miu ee Reler ;icerte	 OnOt,Pil',1,
movimento.

Em reemito, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , como aperfeiçoamento em relogios do
se dar corda pelo pe, unta roda dentada 'tre-
sl ida de um luro central quadrado, cm com.
biniti ..rto vont uma liaste ou eixo redondo, ro-
tativo o sucaptivel de movimento longitudi-
md,o qual passa ledo furo mencionado e é do-
rido de nina eecção quadrada adapteda para
encher frouxamente o mesmo furo, quando o
eixo se move longitudinalmente em ume di-
recção e ali indonal-o, quando o eixce se inove
longitudinalmente em tuna direcção opposta,
sithstancialmente corno fui descripte acima o
para o fun especificado

2," corno aperfeiçoamento ene relogioe de se
dai. corda pelo pé, uma haste. ou eixo de pé
rotativo e susceptivel do movimento longitu-
dinal, tendo tuna secção quadrada, uma roda
denta:da provida . de um fure central quadra-
do, e meios pelos quais o mesmo eixo fica
automaticamente retido em cada limite de seu
movi mento longitudi nal, sim bstancial mente
como foi doecripto e para o thn eepecilicado

3, 0 como aperfeiçoamento em relogios do se
dar corda pelo pe,a combinação de urna haste
ou eixo de pie rotativo O susceptivel de movi-
mento longitudinal, dotado de uma secção
quadrada, une mecenkno pelo qual o eixo
fica autometicamente retido em cada limito
de seu movimento long . tudinal, e duas rodas
dentadas cada uma dotada do um luro cen-
tral quadrado suprortado sobre ou ao redor
do mesmo eixo,e adaptadas para se prenderem
alternadamente na secçio quedrade do eixo o
se deprenderem da mesma,segundo o eixo for
movido longitudinalmen'm em direeçees op.
poeta, substanciahnento como foi descripto e
para o fluir ee1e2citleado

4," como aperfeiçoamento nos relogios do
se dar corda pelo pé, a combinação da haste
ou eixo relativo e susceptivel de movimento
longitudinal, (Medo de uma secção quadrada
e tendo um encaixe circumeerencia, uma mie.
iene de mola que se prende nesse encaixe o
retem o mesmo eixo em posição longitudinal,
e urna roda dentada, tendo uni furo central
quadrado,substancialmen te como foi descripto,
representam os desenhos

5. 0 Como aperfeiçoamento em relogios do
dar carda. pelo pé, em combinação com a roda
de dar corda e as rodas do mostrador, a basta
ou eixo rotativo é suseeptivel de movimento
longitudinal, dotada de uma secção quadrada,
duas rodas dentadas, tendo cada uma um furo
central quadrado, supportadas sobre ou em
redor do mesmo eixo, adaptadas para se pren-
derem na secção quadrada inencionaela acima
ou se desprenderem della e achando-se ema
communicação, respectivamente, com a roda
de dar corda e com as rodas do mostrador,
substancialmente como foi descripto e para o
especificado ;

6." Como aperfeiçoamento ene relogios (le se
dar corda pelo pé, haste ou eixo do pó sup-
portado dentro do pendente da caixa e de tuna,
ponto collocada na caixa e doteda,em sua pe.
ripherie, de entalhes ou encaixes annulares,
peralteies, em combinação com uma (1,.tewe
de mola, que fim, mantida, em posição sobre a
ponte pelo parafitso que prende a mesma
Ponte, e temi sua extremidade livre ;rdaptada
para se prender eia um ou outro dos meemos
entalhos, ao mover-se o eixo do 1):: longitudi-
nalmente ern seus supportes, substancialmen-
te como foi descripto acima e para o iha es-
pecificado ;

7." Era combinação com o julgo articulado
que supporta a roda de dar corda imitei-media-
ria, e com a lingueta que retem a roda de
dar corda, um braço de mola atado ao mesmo
jugo ou fazendo parte deite o que, assentando
sobre a mesma lingueta, opera para simulta-
neamente mantel-a presa de modo ciaste .° na
roda de dar corda e manter o jogo em um
limite de seu movimento, substancialmente
como foi descripto acima e para o fim especi-
ficado

8. 0 Corno meio de communicar o movimento
rotativo da haste ou eixo cio pé do' robigio
rodas do moetredo e , uma roda deidade

11 . 1111Psfflo ,.jx;), o

11111a rodA,
pessura da roda de mostrador intermediaria o
supporteda rio mesmo plano que esta, e cujos

11 PIM •	 1	 11
	 •n•• n
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dentes se prendem s imultaneamente nos den-
tes da roda de mostrador intermediaria e nos
dentes da roda do eixo do pé do relogio, sub-
stancialmente como foi descripto acima e re-
yresentarn os desenhos, e para o fim especi-
ficado;

9.° Em combinação com a ponte que para
supportar a extremidade interior do eixo do
pé tio relogio, e com a aldrava de mola que
opera para reter o mesmo eixo em posição
longitudinal, um só parafuso que passa pela
aldrava de mola e pela ponte mencionadas, e
serve para manter estas partes em posição
sobre a placa do movimento do relogio, sub-
stancialmente como foi descripto acima e parao fim especificado.

Rio de Janeiro, 18 do abril de 1892.—Como
procurador, Jule,s Çdrattl.

N. 1.437 — descriptivo accompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annoR, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para unta machina hydro-atmosphe-
rica (de ar comprimido); invenedo de Pierre
Lamena, morador em Pariz.

Retére-se a presente Invenção á uma ma.
china chamada, hydro-atmospherica, de ar
comprimido, porque utilisa a pressão atiram-
pherica e o ar comprimido, assim como a
elasticidade cio ar (ou outro gaz) para produ-
zir pelo intermediario de uma pressão hy-
draulica uma certa quantidade de trabalho
mecanleo.

l'a•) arra a descrever, referindo-me ao
(resenho tuirlKo, o principa,es orgãos de que
80 compõe a machina, depois de que explic a

-rei seu modo de funccionar.
Comprehende ella quatró cylindros conl eR2-

bolos correspondentes, dispostos dou s a dous
uns acima de outros,e actuando os dous braços
desiguaes da mesma alavanca Ott baiana ier,

Os embolos dos dons cy/indros superioreá
P'" o P" se acham constantemente ligados ás
duas extremidades oppostaa do Maneie,- Apelo intermediari0 de thri paralbeldgrartlina de
Walt ou fie, puchavantes guiados simplesmen-
te por corrediiças. como representa o desenho.

Durante a descida do braço esquerdo do ba-
/alicie'', o embolo P" comprime em baixo de
si , sob a acção successiva dos antros tres em-
bolos, o ar (ou outro gaz) contido no cylindrd,
cuja elasticidade se utllisa depois para leVar
de novo todas as outras partes da machina
suas posições primitivas e produzir um traba-
lho qualquer.

O embolo P é forMado pdrum corpo pesado
e mas.siçõ, Constituindo em realidade firri
bolo duplo de duas superficies desiguaes, da
fon', a maior tem diametro duplo da outra.
Émbaixo do espaço tumular assim formado
effectala-Se O vacilo aõ IdiCial s o movimento
da machina, conservando-se esse vacrld,
rente a marchada machina, por meio de uma
pequena bomba especial, que pode servir
igualmente para manter o vacuo, forMado de
maneira analoga, em cima, dos dons outros
embolus P' e P. Os diametros desses ultimes
embolos são Igtraes á parte menor do embolo
P, assim como ao do embolo P", si for desti-
W41 a comprimir o ar,

lis &reses (kis' Culboko P c P', são evidente-
lcdL elitski si, Setidd tig dOs embolos

P" e P" proporcionaes aos braços d.e da/anca,
ridà quaes acham-se ligados estes emboloS. O
comprimento do cylindro do embolo P'",porètn,
deverá ser calculado ou preferivelmente de-
terminado experhnentalmente por meio de
um enchimento variavel de tal sorte que
achando-se o mesmo embolo P'" no limite in-
ferior de seu percurso, o ar esteja compri-
mido á tensão desejada no espaço que fica
disponível por baixo.

ilos P' e P repousam em imasOs dons
faces inferiores, sobre a aguan contida em um
grosso cano ou em um reserv,,/torio que esta-
belece entre os doas cylindro. riorma colmou-
micação tal que estando o embo P abando-

mna de a §1 esmo transmittre. sua pressilo
embolo P4 so.'-rguendo	 8 13' eve-se notar

,que a connexão entre este embolo P'" e o

Aembolo P obtem-se pelo prolongamento infe-
rior da haste do primeiro embolo, que 

pe.

netra por sua extremidade reforçada cru uma
capa disposta no topo do embolo P, de ta/
modo que o embolo P" possa effectuar seu
percurso de descida sem exercer a influencia
sobre o embolo grande, não podendo comtudo
subir quando ambos teem chegado ao limite
interior de seu percurso, sem arrastar o
mesmo embolo.

Cliegar-se-hitt ao mesmo resultado por meio
de uma cadeia disposta de maneira a se
afrouxar e esticar nos momentos conve-
nientes.

TaMbein a haste descendente do embolo P"
escorrega livremente em unta capa do embolo
P', logo porém que sa,he desta capa, uma haste
de excentrico E' ou simplesmente uma mola
faz escorregar por baixo uni linguete (cliguet)
E, de modo a tornar os dons embolos sou-
danos um de outro durante a subida. Che-
gado á extremidade superior do percurso,
aquelle linguete vem bater contra um des-
canso fixo, para permittir depois que a haste
do embolo P" torne a entrar na mencionada
camisa (fonrreau).

Supponhamos agora, para comprehender o
modo de funccionar da maehina, que os dous
embolos do lado esquerdo se achem em suas
posições superiores e os dous embolos do lado
direito, por conseguinte,em suas posições infe-
riores.

O embolo grande P fica mantido naquella
posição superior até percorrer o embolo P",
uma fracção determinada de sen percurso
pelo effeito da pressão atlimospherica ope-
rando sob o embolo P" Para esse fim,
pode-se empregar um mecanismo qualquer,
actuado pela propria machina, por exemplo
uma gaveta ou uma torneira G para impedir
a sabida da agua contida no cylindro, como
representa o desenho.

C, embolo P", pelo contrario, o qual pôde
sulAr i'::rremente sob a acção de pressão at-
mosplIeri ca sobe effe,ctivamente, eompri-
mime, ar „„ cylinclro P"' até o momento

À -" .....,:ssões se fizerem equilibrio,em que as mias pr

prio cylindro uma materia susceptivel de ab-
soryer todo o calorico produzido durante a
compressão para restituil-o durante a ex-
pansão,

Afim de se tontar em conta as perdas de ca-
lor inevitaveis, póde-se tambem injectar entre
a camisa e o cylindro urna certa quantidade
de vapor quando o embolo está a ponto de su-
bir; ~ante a corai:cessão, pelo contrario, ha,
vantagem em esfriar c; ar, mesmo abaixo de
sua temperatura num] , com a condição, to-
davia„de se restituir o ca,lor absorto, o que ef-
lhana Mapa, de vapor.-

Pôde-se conseguir esse . esfriamento, lançan-
do-se na camisa, uma pert,uena, quantidade de
ar fortemente comprimido, que, se lia de es-
friar por sua propria expan são o se poderá for-
necer pela propria machina,. Todas as partes
fixas da machina se podem imantar sobre uma
mesma base.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cteristicos da invenção:

Uma machina hydro-atmospherica (de ar
comprimido), caracterisacla principalmente
por :

1°, quatro cylindros com embolos corre-
spondentes P, P', P", P", dispostos deis a
dous uns acima de outros, e dous dos Vaes

e P" se acham ligados por meio de pujai,-
vantes ou parallelograramos a um balancier
de braços desiguaes A, o qual, pela descida de
seu braço mais curto, faz comprimir pelo em-
bolo do cylindro P"' o ar (ou outro gaz) con-
tido neste cylindro, correndo a haste do
mesmo embolo P" era uma camisa dependente
do embolo P em baixo do espaço annular, no
qual se fez o vacuo e que repousa sobre um
volume de agua contida no tubo B;

2°, o embolo P',oqual,subindo no seu cylin-
dro pe,lapressão a tmospherica.cletermi na o mo-
vimento ascendente do braço do grande balanc-
ier, comprimindo o ar sob o einl%lo P" até se
estabelecer equilibrio, assim como a haste do
embolo P", correndo em Irma camisa depen-
dente do embolo P', e se prendendo por meio
de um linguete, sobre a haste deste ultimo :

3°, o puxavante E' montado sobre um ex-
centrico dependente do eixo do volante e ser-
vindo, no momento opportuno, para soltar o
linguete de mola E

4°, o puxavant:e montado sobre um exceli-
tricoe destinado a abrir ou fechar no momento
conveniente a gaveta ou torneira O para o
escoamento da agua impellida, pelo emboloP
no"aiylitulro do embolo P';

5r, o em orego, em redor do cylindro P", de
unia camka, permittindo recolher todo o
calor desenvo: vido durante a compressão para.
restitull-o durtnte cm periodo de expansão, for-
necendo mais uh3a quantidade addicional de
calor para compensar as perdas inevitaveis ;

6°, o conjunto dag/lel:1 es differentes orgãos
combinados e fuirecionand0 substancialinente
corno se descreveu acima o representa o de-
senho annexo.

Rio de Janeiro, 17 de abril d.e 1892.—Como
procurador, Mas Gdraud..

ANNUNCIOS
Companhia Geral (10 Ustras-

dni, de Verro 110 l3razil onst
liquidação forçada,.
Em curnprimento do despacho do Sr. juiz

Já Camara Commercial, convidam-se aos Srs.
e¡vdores stgnatarios d z concordata apresentada

em data de 10 de março de 1802, a
deposQarem os titulos comprovativos de seus
creditas afim de serem verificados e de poder
habilitar o juizo a deliberar sobre a mesma

coOncrolijiapotasit.o terá togar no escriptorio á rua.
da Alfandega ri. 13 e começará no dia 16 do
corrente soez das 10 horas da manhã és 2 da
tarde.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1802. — Os
syndicos, Barão de Campolide.—Pelo Banco
Emissor de Pernambuco, Antonio lia ?Toso _Per-
montes.	 (.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-18ã2

em uma reiaesu &l :dente da que existe eu-
tre os braços ao ba ande, :.Podendo se calcular
as mesmas pressões pela lá leMariatte, dei",,xando de considerar, por emq eanto o calor
produzido pela compressão.

A primeira parte da compressão fiuen,t41,°
acabada. Nesse momento, a haste do em2"

que sahiu inteiramente de sua camisa.
(flprryeav),acha-se presa pelo linguete E sobre
a haste do embolo P', e ao mes ino tempo a
machina solta por si mesma o embolo grande
P, abrindo a torneira G. O embolo grande
desce então, era virtude de seu proprio peso e
sob a acção da preSão atmospherica, em con-
sequencia do vacuo que reina em baixo de
sua parte mudar, transmittindo ao embolo
P" uma pressão igual, pelo intermediario do
cano 13, e acabando assim a compressão do ar
COnfildo no cylindro P". Essa • pressão vent
ajuntar-se áquella que a atmosphera exerce
sob o embolo P" e as duas press%ies reunidas
são multiplicadas pela relação ilu alavanca.

Chegados a estremidad e suixeri,or de seus
cursas, os dous embolos P" e P' soltam-se
pelo encontro do linguete E com uni .degeanço

fixo ou qualquer outra dL9posição, de tal
,emodo_que o embolo P' cujo pei se ca,¡ulou

qm consequeneia, possa tornar a descer p,, Ir si
mesmo até sua primeira posição. Vê- se, Pr-"'
-tanto, que a compressão de ar assim obtid,a
permitte forn-cer uma certa quantidade de
trabalho, e, além disso. levar os embolos P e
P' a suas posições primitivas.

Depois de voltar o balancier á sua posição
primitiva, só falta, fechar a torneira G, o que
sepóde effe.ctua.r por um movimento depen-
dente da mesma machina, e todos os orgãos,
achando-se novamente em suas posições pri-
mitivas, recomeçarão o mesmo jogo,dando as-
sim o motor um movimento continuo.

Para terminar, devemos tomar em conside-
ração o aquecimento que se produz no cylin-
dro V" durante a compressão do ar e o es-

friamento devido á expansão do mesmo. Pá-
tio-se para prevenir a perda daquelle calor
por radiação envolver o cylindro em uma
camisa exterior que conduzia mal o calor, in-
tercalando entre essa camisa exterior e o pro-..


